
28 de ]ulho 

1923 

2.ª SÉRIS 

N.º 910 



ILUSTRACÃO PORTUGUESA 
' 

Edição semanal do jornal cO SECULO• 
Reda;ão, administ ração e oficinas 

RUA 00 r ., LI ,, ' 

Propr1el/Olle (/(1 ,..QCJl·: l>A UI·:. l!u\UOl\A 1. 
J>I . 'fJPOGl1Al"JA 

ASSINATURAS 

::~~~~(; :l·~1rn1e~'~;~", 1~J~:~~.{.~.;i. F:z~1;o"ô 

L Numero avulso, 1$00 (um escudo) 
\no 52$00 - COt.ONIAS POR 1 L'GU.-,.A!'; 
-lcmcstrc 28$50. Ano 57$00. -l$S'fRAN· 

Gr·: lllO: scmcst1•c 3(j$00. Ano 72$00. 

••-•1t111• 1111111•1• tl tlll l ! lll t l !tll l - l l lt1111111111 11 11 1t11111 11111"11tll l l J ll ll ll llll ll ll ll lltl ll i l l l llll ······• • *• •tl illllll il ll 11 11 111 11111 llll11•••••••••• •• t1• •• 11111t1•+• •• •• 1• 1• 1••••• 1• 

. . 

o , o 
AGUA , CREME E PO D'ARROZ 

~ainha da pungria 
Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura iucomparavel. 

Não é untoso. As senhoras que o usam teem uma pelle ideal 

TONICO VILDIZltNNI: 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvicie e todas as doenças de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos • 
TINTURA VlLOIZIEílílE 

Iustanlanea. A mtlhor e a mais rapida do mundo. 

Depilatorio Vildizienne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depilatorio electrico radical e inofensivo 
O unico que lira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do ruundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

Academia Schzntifica de Beleza 
DIRECTORF\ - MF\DF\ME CF\MPOS 

AVENIDA, 23 1eletone 3614-N. 

O=====-==O 

Peçam orçamentos para as rep:ira­
~ões das vossas maquinas de escrt vcr, 
calcular e registador"s á casa f. COR· 
REIA DOS SANTOS, LTD., R11 ~ 
Nova do A1ma .a, 109, 1.0

, Tel. C. 5593, 
que as executa aos melhores preços, 
perfeição e rapidez. 

Feçam os prospectos que se remetem gratu itamente com 
todos os esclarecimentos para a matricula nos cursos de Es­
crituração Comercial e Contabilidade. 

M~tricula em qualquer dia do ano. Resultados muito su­
periores aos que se podem obter do ensino oral. 

• 1•111111111111 11 11 11 1111111111 11 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 , 111 •1 

rllfaiataria 

uCentro da Modaº 
Para homen~ v senhoras 

Completo sortido d.! íazendas nacic.· 
naes e estrangeiras, o que ha de mai 
chie. Tambem se frzem fatos a feitio. 

MANUEL P. FERREIRA 
Rua Augush, 141-1.º 

O Instituto Nacional de t.nsino por Correspondencia tem 
alunos em todo o continente, ilhas, colonias, Brazíl, E. U. da 
America e outros paizes. 

L. Trindade Coelho~ 6 
LISBOA 



TODOS 

'\• 

, As primeiras provas do Campeonato Nacional de 
Atlectismo, disputad'\s no passado domingo, no c1111po 
do Stadium - e t10 decorrer dos qu'\is se melhoraram 
al~nn~ dos tempos 111tim1mente obtidos - tiveram os 
seinintes result.idos: 

100 metros-1.ª elimi111toria: 1.0 Gentil dos San­
tos, e. I. F., em 11" 1/;,; 2.0 Adelino B uata, s. c. P., 
.. ª aliminatorh: 1.0 Ápio de Almeida, S. C. P., em ll" 
4 /;: 2.0 Ayala i'bnteiro, C. I. F., .:J.ã elimi111tori:\: 1.0 Jo­
sé Qneiroz, C. I. F., em 12" 2, 2.0 Dr. Salazar Carreira, 
S. C. P. 

lançamento de pezo - L0 folio Montalvão, C. 
I. F., com sm,52; 2.0 Rebelo da Silva, S. C. P., 
com sm,2s; 3.0 José do Vale e Silva, s. c. P., COIU 
8, m.zt. 

400 metros -1.ª eliminato-
r:ia: 1.0 Gentil dos Santos, C. 
I. F., em 55"; 2.0 Abil10 do 
Nascimento, S. C. P. 2.ª elimi­
natoria: l.0 Antero Varejão, C. 
I. F. em 58": 2. 0 Alberto Frei­
tas, S. C. P. 

Gentil dos Santos conseguiu 
mais um lriunlo para a sua ma­
gnificl carreira de corredor, 
batendo o record de Portngal, 
que estava em 55" 3f;. 

300 me r"s féquipes! - 1.0 

Vendedores de Jor ia1s F oot Ball 
Club; 2.0 Sportinl Clnb de 
Portugal; 3.0 Grupo Sport Cruz 
Quebrada. A classificaç<1o in­
dividnal r i: 1 ° D..1minglls Jorge 
(V. J. F. C.), em 9' 31": 2.0 

Manuel Paiva (V. J. F. C.): 3.0 

Cecilio Costa (S. C. P.): 4.0 

ldalino Peixoto (V, J. F. C.): 
5.0 Anrelio dos Santos (V. J. 
F. C.); 6. 0 José Sousa Dias (S. 
C. P.): 7.° Carlos Brandão (S. 
C. P.); 8.0 Humberto Ferreira 
(G. S. C. Q.) 9.0 Ant nio Ma­
galhães (G. S. C. Q.) : 10.º 
Abílio Carvalho (S. C. P.) : 
11.0 JYlannel Branco (G. S. C. 
Q.). 

bomingos Jorge bateu o re­
cord de Portngal, que estava 
em 9" 35" 'f~· 

100 metros (final - Gentil 
dos Santos. C. l. F., em 11": 

os 

"SPORTS" 

5.0 José Queiroz, C. I. F.: 6.0 Adelino Barata, S. C. P• 
800 metros-1.0 José Manute, V. J. F. C., em 2' 9'' 

1/ .:.: 2. Ao1lio Nascimento, S. C. P.; 3.0 Antonio Nunes• 
v. J. e. 

lançamento d? martelo - 1 ° Alberto Figueiredo, S. 
C. P .. com 23m, Sa: 2.º José Valtd1s, S. C. P., com 
2 m,03: 3°Fort~n11.> Levy, S. C. P., com 21m,75, 

Saltos m altura, sem • rrida -1.º Julio l\1ontalvão, 
C. I. F .. l'n,40; 2.0 Jo<to Crespo, S. C. P., 1111,37; 3.0 So­
bral Dhs, C. I. F., 101,30. 

4 X 100 e)/afe/ris)-1.º Club lnternacion1l de Foot 
Bali. O setundo lo~ 1r está d~pendente d1 d eliberação 
do juri. pelo protesto do G. S. C. Q. contra um1 infra­
ção, qne afirma ter sido praticada pela éq .J,;e do S. 
C. P. 

A équlpe vencedora, consti­
tuída por Ayala Monteiro Ho­
racio Costa, José Queiroz e 
Gentil dos Santos, bateu o re­
cord - 47" - efectuando a pro­
va em 46" 1/;. 

Saltos em comprimento com 
corrida -1.0 Áp10 de Almeida, 
S. C. P., 6111.53; 2.0 Jaime Gon­
çalves, S. C. P., com 5111,77; Fer­
nando Amado, S. C. P., com 
5m,54, 

npio de Aimeida bateu o re­
cor . de Portugal que estava em 
6m,47, 

lançament'> de granada-1.• 
Agrip1110 Teixeira, C. I. F., 
5bm,01: 2.0 Monteiro Libório. S. 
C. P., 5301,75: 3.0 Jaime Gonçal­
ves, S. C. P., 51m,96. 

400 metros(final)--1.0 Gentil 
dos Santos. C. 1. F . , em 55" 'f;; 
2.0 Abílio tfascimentu, S. C. P.; 
Antero Varejão, C I. F.; 4.º Al­
berto FrP.itas, S. C. P. 

Gentil conseguiu, como na eli­
minatória desta prova, tornar a 
bater o recr1rd de Portugal, des­
ta vez, por uma diferença de ~ '5· 

5000 metros - Antonio Pinto, 
V. J. F. C., em 16' 39" 2.0 Domfo­
gos Jorge, V. J. F. C;: 3.° C~cilio 
Costa, S. C. P.; ldahno Ptuoto, 
V. J. F. C. 

2.0 Ápio de Almeida, S. C. P. ; 
3.0 Ayala Monteiro, C. 1. F. : 
4.• Salazar Carreira, S. C. P.; 

A cTnça PRtrla.• 1tanha pelo flockeg Club de 
Port11g ./ no torneio de"'" t bati. urllanlsado 

por esse club 

A disputa das restantes provas 
do Campeonato Nacional de Atle­
ctismo efectua·s~, ámanhã no 
Stadium. 

JJ. e. 
H•tttllltttlllUltlltltltllftllfltllftlffltlflflffltlllttttttllttlllltlllllft tlltltttlll l llt l ttlt l tlltlt t llllllttl l tllllttltlfllltttltl11•1tlllltltltttlftltlfltllfllllllltllllllllllffJlffllll •flllflllJllfJJIJHf ... 

CAPA - Panorama do Porto, Olluarela de M. Caloet de Mogalhdes. 
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Rcsignaçao 

Que adoravel sorriso tu desprendes 
da bôca pequenina. E, vê, receio 
a graça desse riso e o seu enleio 
de que não sei fugir. A ti me prendes. 

Se vou p'ra to dizer ... tu te defendes, 
fingindo que não vês meu vivo anseio 
e tanto mais ainda p'ra teu seio 
me atraes intensamente e não o entendes ... 

Jurar-te quanto sinto em confissão? 
Mas, recuo, a tremer; teu coração 
Talvez descresse ..• Então, luto, indeciso. 

E nunca to direi, fica segura, 
pois tenho assim ao menos a ventura 
da vida que me dás no teu sorriso. 

E1 ' RICO N!!\'l:S. 
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Alva Mística 

Eu me ausento de vós, egrégio altar, 
Prenhe das verdes folhas da ventura, 
Onde em noites festivas de luar, 
Sonhei comtigo, oh! célíca figura. 

Adeus, manto cristal, - santa brancura, 
Em que banhei a luz do meu olhar, 
Serás tu berço ou negra sepultura, 
Onde o meu pensamento irá pousar? 

Vivi horas de sônho em tuas águas, 
Sem recordar sequer as minhas mágoas, 
Que meu peito sopeiam num tropél. 

Mas, agora, tão longe e tão distante, 
Sinto o meu coração agonisante, 
Vertendo, gota a gota, negro fel! 

11>0 llVl'o cm 1>reparação, Cantos Jllat1na1s.) 

A. DE MOPRA V1r1 RIA. 

Cm beijo só .. 

Pedes-me um beijo e eu não to posso dar ... 
Não vês que sou ainda Iam novinha?! 
Depois um beijo mancha, vae, caminha ... 
E vem um dia ... deixas· me a chorar! 

Não é, querido bem, por não te amar, 
-O amõr, depressa, assim é que defi·nha, -
Que o meu desejo, que a vontade minha, 
Era, apertar-te a mim, de te beijar 1 

Pedes-me um beijo só,-que um beijo é nada,­
Nos meus olhos, que dizes tu, de fada, 
Um beijo nos meus olhos de veludo 1 

Sim, tens razão, um beijo é nada, é pouco, 
Mas lá desperta em nós desejo louco, 
E esse desejo ... é que depois é tudo! 

A~T0:-110 CA:SDll>O F•:RREIRA 



~~RlQNJ)~B~~ ~ ~ 
~ Julho-31 dias . 
~ :.!O-Domingo-Sta. Seraflna. 

30-Segundll telra-S. Rullno. 
at -Terça feira - S. Inaclo de Loiola. 

A g::sto-31 dias 
1 - Quarta feira- S. Pedro. 
2 -Quinta felra-S. Afonso Llgorlo 
:J-Soxta feira - Invenção de S. Estcvtlo. 

~ '-Snhado-S. Domingos de Gusmllo. 

~&'~~:t.,, __ ,,,,, /,/: 

COMO VESTIR 

Aly11e111 111e (11: 1wtc11· 111111ia espirit1ws11 l)lll'la, 1uw ser bas­
ta1ue aco1isell-.a1· as senlwras a vest fr be111, mas ser tam~11& 
,,,.eci.ro upliwr-lltts o que leem a {a:er pll("4 alcw1r<11· esse 
fl111 1'u111i11a eua pessoa peà11uk>-111e IJUe ll1f1a al91111ias pa­
rovi·as subre o 1us111110, 11= que me dil ija r!1111 tspuinlida~ 
a 1111e111 le11/i11 pouco lli11Jieiro, porl(ue s11 ll$.Sl111 a 111111/1a op1-
ntao a potlerü1 iluerts.t111·. 

Cm1fu.to 1111e 11W1 me srnt11 cn111 (mya.t ptim rtprese11t111· 
'' pnpol 1le /if/n111ilJ -(1rbitro dru dtyanc11~t· ; o 11ta1! q1ie 111e 
aJre11erei a (1uer ,: a1>6r, se111 so111br11 de d<1y111atcs11w, "'" 
certo 111111wm tlo mndu.t <le 1J1'r, 11mil1J mtus. a 11110 cluw1are-
111m-11111'11 U1t., cha111111· q11al111ter coisa: • • • 

M11111/m111•11/11s 1111 111111/1el' qut, lwclo pouco d1r1ltt11·0, ª·'P"'" 
a 11estfr bem. . . 

J .•. 1'"1· 11111111/1• 1li11heiro m1 011 da (a1111l1<1 /Jti1~ ser cm­
pl'e(}culo ri11 [Cllo. 

2.• /J ivi1li·lo e111 V(lrias partes, 11111 t1111to p1m1 vestitlos, 011-
tm l111uu p11rn cl111ve11s, tlc. 

:1.•- IJ,citlfr 1111tes tle e-0111p1·a1· 11uall(11e1· vtstitlo 1111aes us 
c<irts 11110 11iel/111r ficam: depois 1tesm decisão l1111uuJ•1, ll(ÍO se 
ll1~ü11r <11·1·ast<1r por 1111es/ties à 1 m<Xtn. 

W pl't{tri~l 111i11 ptrle11c:er M ulti111n (iy11ri110, 1111is uslfr 
de 111111111 a fa:er nal;-ar a belt:::a 11r11win. 

.J.•- lJitptir dt ""' di11 para percol"l'tr lltlid11111t11tt ru nws 
d11 C•<l11tle. pro.-ill'(l/l<lo 1111ats ª' lojas l(llt 11lin11111 u111111111ia 
(li) /Jt1111 t/OSIO. 

5.•- (111111/11'<11' llllUI {•l;et1da peo1• llllU /(L"11-tn a Ili/UI /Joa 
modü/11, 1111•: lhe 1/.' 11111 r;irle tleyante. 

li.º -(.'u111111w· e111 11n111eim 11/1/llr <1 nrliqo 11111i5 i11111m·la11le 
-c1is1w1 "" ve~litll>, 1·e1111il11l'1:111e e111 i•ollt1 O$ actnorio.<: 
t'l111/)e11, sn11ato.<, eti;. 

1.• />i111w11· e cn111p1·111· os a1·rioos sey1111<10 11s 11ec1·ssid<1<les 
11111'º·"!''"' .wri11t <111c se ocup11. 

lrltúHc /)1>11C1J 11 b11ile.t, JIOl'</lld fo;cl' t•esli<las sü 
11ro1wios 1i11rn tsst' e{eilt>? A' p1•1111eim vist11 p<1l't<:e tolice 
at"l11l<11' es.m it/eia. 1111ss lenho c-011luci<lo w.w.< 11i111/11 11111i.r '~·­
tm11111;11111es.. . Q11<11111i.' se11lwr1n 1uio te111lo 1111/1J11101•el 11e111 
o~iao tle a111lü1· 11tlr, ailq1iire111 ,•amco.ç ' wus 1111ra esse 
fi1181~ , •. (' • • .. l l' ., 

• - ,.,. 1911n1111.f, 111uagar tm tJ q11a11to se 1 1: rr.<pt1 ~11/e 
a 11i-0d1H, suir 11 e.i11111i11ar 1110111 as tlrlfa11 lt.t, 1111/fs ti~ {a:er 
<11111ll/11tr 1·1m11n·11 i1111111rta11l,,. em artiyo 1ie v t</11111 fo. 

!l.º-N1111 .te dri1111· prt11<lt1· 110r c11p1"ic/ios. 
/O,º-f;tf.()/11<!1' S(lllflt't {atos pl'OJ)l"/tlt (/tl Sll'I ttlatft. 
. lo l"tlt1· ur 11111111l11-

111w1us que a1111i tlei.ro 

n<ÍO {l.lfl' tiUll<llte· 
çe1· a ce11mra cio 
<111e11' 1110 escreve: 
sei acons•//1a1· /Is 
se11/w1·ru 11111: se vis­
ta111 bem e 1lar­
lhts as m;õer por­
'''" o 1let·e111 {1cer, 
111<1$ mi11 sei upli­
ro1··llus" q1~ tee111 
ci fa:m· pam i.ssn. 

.l!ni.s 1111111 t•e: ti' 
p1·ot·a 1/1111 e! tw1 (a­
ril dar etmse!hos • •. 

DE RASPÃO 

Sim, minhas senhoras, é lavando a loiça que se 
teem mãos bonitas. Pelo menos assim nos diz: um pro· 
fessor americano. Afirma ele que é a unica maneira de 
ter dedo alusados e rosados. 

Seria uma revolução nos nossos costumes se seiuis· 
semos o conselho; porém tenho um palpite que muito 
poucas senhoras o porão em pratica. 

Quanto a mim, não sei bem porque razão, canla·me 
no pensamento um dilo popular: 

A palavras ócas, orelhas moncas ... 

PENSAMENTOS 

Não deixemos a jangada da amizade naufraiar no 
redomoinho da 
colera. 

Tir1100//11oar. 

A lampada da 
verdade é a Juz 
dos sabios. 

Tlruoal/11oar. 

O doutor é a porta 
do Templo da Sabe· 
dona. 

Ten11yso11. 

Segunda fc/1 " 
Almoço 

P le/11• de /1111{1111110 
1·nm molho 1te tomate 

Cam<1pes <le bifes 
r CaftJ ou chd 
: Jantar 

ME~US DA SEMAN.\ 

Domingo 

Almoço 
Iscas com arroz 
Bacall<au cosido 

com batotas 
Cacau 

jantar 
Puré de h11tala~ 

00111 feijdo oerda • 
Pasteis de mossa tenra • 

com orro• 
Carnel•o assado 

com lwtat " 
Pudl· s11111os do ot1o 
com doce de {meta 

Terça feira 
Almoço 

MtJos de t>tlela 
à la vtnnh;re1t• 

Sa1ac/a r11s511 
Cacau 

Jantar 

. 
E 

. . 
l'ur1' cle rl!uouras 
nabc,s e batatas • rastei" <tem ssa tenra • 

,, nrro~ 

Puri• de fe/Jao 
encar11a<Ío 

c<.m torresmc,s 
Lfnguaaos fritos 

em mnntel6''1 
.irole/11s de vll<'I a 

com ro~11melo., 
Pasteis tle notu 

• /.ombo {<1/so 
Pu 11111 <fe claras 
com 00011 motes 

e:critos twe tlc 1't'c1111/11·· 
cel" liistr111e11te 1111 e 
1111/UI 11i.t<O dlUill<I 11 vt'· 
li1· be111 - 1111 11cr pç1w 
CIJ1111)/ela "'' ICl'lllll. 

Quari.t. felrtt 

Almoço 
Quinta leira 

Almoço 

Sexta leira S•bndo 

Almoço Almoço 

lfCI 111111111 IJCll/G l/116 
s11be .ve1 vil' ile cabuw 
aos (11tu.,, pm·t!111 11111ito 
po11c<1 •111e o.f s11i//11 ves­
lfr. MllS tHll sciencia 
11w1 se e1ui11a. E' 11111 
(/01/1 IJlll' ll<l<rt t:O'll 
a ptssoc1 e t1111111e rtJitle 
todo o e11amlo 1/11 apre­
serllaçM. 

Ttl'lllÍIW, poi.<, pol' 
tllCWl'<ll' pt.f'lftlSll 1/llC 

Sardinl1as 11rell1rdos 
co111 couva flôr 

d pt>rmesdo 
Ovos cosidos 
com pimentos 
Ch<i ou cafd 

jantar 

,copa de pdo 
Carneiro a Jardineira 

Rosblf 
Padlm de mora 

Pot/as de presunto 
rom 111ot1to ae manteiga 
Pombos com repo/110 

Cacau 

Jantar 

S fª d'1.oos esmal{ados 
-"fletes de pescada 

com molho picante 
Peito ae o/teta 

com fe1/1Jo verde 
/·'atlas douradas 

Com es lrt0s 
00<14 mexidos 
CoN ou chd 

Jantar 

Pure de nabos 
.<;(>lho d Jardineira 

llf<·s p< naaos 
à '" cri•me 

Pudim ae pdo 

.... r. • • ...... • • ........ . 
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?l rro.z <le f'llSSarinhos 
illcach<1fras r1.1cl1eac.as 

Cacau 

jantar 
· Sopa a rlemtt!/ana 

Rim de carneiro 
$0/leados com salada ; 

de al,fare • 
Coelho 1r11/sado t 
com feí/t11orerdt1 l: 
Ooos que11mados • 

., ....... :s':e' •• ,...... • ....... 



Encerramento do ano escolar na Casa Pia de Lisboa 

'! 

•• /1 •11111 {i·11•1 1i• rh·1•h {i•i 111"'•'·1/n P'''' 11'111n, 111 1lii trl. ,,,,. 11r 1 :ii11/1·e11•~1·ri1~"l'I) lf.111•1?ttr 1l111·rji111my111·uçtw 
d 1 e ri1 "' • 11 d • tn/J tlh 11 d it 111'1o11·11 1111111111, (e.1111 r 111 que se. /i:uam reprc.m1'111' 11 {! 1ver1M, a1,c!ol'icfadtt l'ivis e 111iti 111r~s, etc. 
·~• t• 1• ~1 1• 1 l i I 1 i l l I 1 11 11 1 1 1 1 1 1 1 t l fl ~l !l l11 1 1 1 1 1 ! 1 1111 111 11 1 1 11 1111 11 1111 1 1 ~ 1 I + 1 11 111 11 • 1 11 11/111 I l i 1 111111111 11 1 t 1 11 111111111 11 1111 \ l l l tl! l l l l l ! l l l i l l l ! l ll l l Il i 1 1 1111 11 11 11 11 11 11 11 11 l llll l ! l l l l l J IHI 

CASAMENTO ELEGANTE 

A sr.• IJ. frNtt Farto ú:tpt.t !ifartin.t e o SI'. J, aquim 
José Mar1i11s saindo da t(lreja de Sa11/a J.~a/Jtt n11dc 
se 1·ea túu11, 110 dia i9 elo rorrflllr, o sru c ... 1a111c11to 

MORT03 DA GRANDE GUERRA 

J>ad1ão dt lio111e11ag~m do wncel/10 de ranos aos sem 
?Jwrtos tta Grande Gt1erra, wlr.umr111mte 'inn11yurado 

11a11t1tla vila. 110 tlia 20 de 111aitl ultittw 



~' º \ . cambio.1• • • do Marc·os" 
' ;. ·~"' / 

Teatro 
no 

Foliteama 
SA B E M O S 

muito bem 
o que os senho­
res desejariam: 
era que dissés-1 · 
semos bem d'O 
Camb:o ... do 
Marcos, para 
nos acusarem 
de parciais, sa. 
bidas, como 
são, as nossas 
simpatias pelo 
adaptador To­
maz Colaço e 
a nossa amiza­
de e admiração 
por seus pais, o 
ilustre carica· 
t ur ista Jorge 
Colaço e a in­
signe poetisa D. 

Branca de Gonta Colaço. Pois vamos fazer-lhe~ 
a vontade, porque, como dizia um sabio, lente da 
Escola Politecnica, do nosso temi;o de estudan­
te, •a justiça é igual para todos e os favores são 
para os amigos.~ 

Um pateta francês, cujo nome não vem pa­
ra o caso, escreveu uma comedia em 3 actos, 
que julgou muito espirituosa e a que deu o ti· 
tulo Ale ui coeur, como quem diz, em português, 
Trunfo copa$, mas visto que a palavra c1 eur 
significa tambem conrtJo, com um duplo sen­
tido intraduzível; vai d'aí o nosso Tomaz Cola­
ço, cujo engenho ficou exuberantemente de· 
monstrado na tradução da Pluplii,com Tito Aran­
tes, aproveitou o lambem duplo sentido de 
marccs- noll?e proprio ou substantivo comum 
no plural- e mandou para o ca1 taz o engraça­
dissimo trocadilho, perante o q•1al a população 
de Lisboa ise tem quedado, a rir desalmada­
mente. 

Depois, apcderou-se das personagens do 
Atou/ cc eur, transportou as para a nossa ter· 
rã; aportuguesou-as, meteu duas d'elas nas 
rosadas peles de Estcr Leão e de Maria Mes­
quita e outras nas peles tostadas de Gil Fer­
reira, Robles Monteiro e Raul de Carvalho, 
deu-lhes corda e fez tres aclos que se parecem 
tanto com o original francês como n6s nos pa­
recemos com o Chaby. 

Porque não traduziu ele, simplesmente. in-. 
teligentemente e fielmente? Por muitos mo ti vos, 
todos de áceitar. Primeiro, porque - como já 
dêmos a entender. os francêses estão atrazadis­
simos l).O g.eqero' e precisam de quem de. vez 
em q~ando lhes dê uma lição de bôa pilheria; 
depois, porque os diciou1rios sào mJito difi. 
cientes e não ha que fiar n'eles; d!pois ain­
da, porque as autorisações p1ra traduzir 
custam ás emprezas um1 respeit1vel soma de 
francos, emquanto qu e uma ad1ptaçio se faz 
sem a m1is pequena d~speza; fin:llmente, por­
que o ad1ptador fica s~udo consi.iua:b c:> n o 
meio autor, o que lhe d.i cuta e m!recid1 im­
portancia !iteraria na rod.i d.is p~s3oas das 
suas relações. 

Fês bem, T orou Cohço? - Fês - afirmamo­
lo desassombradam:mte. O cam 'lio ... do M2rcos 
repre<>enla um1 bela tentativa de regresso ás 
ingenuas larnch1s do temiJO da Maria Cachucha, 
ao calemburgo de Duarte de Sá.- Como assin.? 
Coma ass/111, ou c/•ou •ra maneira .. o descon he· 
cimento, honrosíssimo para o ad1ptador, dos 
enfadonhos misterios da astronomia (Saturno, 
para uma das personagens, é uma estrela) o 
desejo, tambem muito louvavel, de elevar as ci­
dades provincianas á cate~oria dos grandes 
centros. (Outra personagem arrebanha as aman­
tes entre as pobres costureiras de Vizeu) . .. 

E fês bem a companhia do Politeama, em 
representar a referid1 peça? F ~s sim, tamb em o 
afirmamos francam!nte. Pretendeu ela provar, 
e conseguiu-o em absoluto, que se pode levar 
á cen1 qualquer obra, por difícil que seja, com 
meia duzia de e!lslÍos, g1guejad1, am1rrada ao 
po1to, com tanto que o scenario seja cuidado e 
rigoroso, como o são todos aqueles em que in· 
ter vem a ilustre atriz Ame ia Rey Colaço, com a 
extrema delicadeza do seu gosto. Provou a com­
panhia essa possibilidade, e, mais ainda, apreciou, 
para seu futuro governo, até onde se pode estjcar 
a paciencia do publico, sem perigo de maior. 
Realisou-se a experiencia, com resultado sa)is­
fatorio - salvo um ou outro rasp1r d~ bengalas 
e de pés mas parece-nos de bom. conselho 
não a repetir. 

E com isto pomos ponto n:is nossas imJJr.es­
sões sôbre O Cambio . • . do MJrl:<Ys; · qtte são 
de amigo, repetimos. 

l\lARlo COSTA. 
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EM tempos que foram, quando havia prínci-
pes que anda varo por este mundo de gorros 

emplumadoc;, falcões no hombro, cavalgando 
fogosos ginetes em montarias famosas, correu 
pelos paços e burgos a nova, levada por estra­
nhos arautos, de que num longiquo castelo se 
encontrava virtuosíssima arca encerrando o se­
gredo da felicidade. O cavaleiro que conse­
guisse abri-la disfrutaria dessa virtude por todo 
o resto dos seus dias. 

Logo se aprestaram numerosos pretendentes, 
uns que padeciam de amores, outros que cho­
ravam penas irremediaveis, outros ainda que 
sofriam incompreensíveis dôres. 

E muitas damas suspiraram, tristes, de não 
poderem ir tambem. 

Afivelaram-se armaduras, enfiaram-se os el­
mos, aprestaram-se lanças e béstas. No entan­
to, cousa de muito espantar, de bom auguro 
para alguns, para esta empreza, dizia-se, não 
haveria de ser preciso o arrojo das lutas, lutas 
que o senhorio nobre amava, sempre pronto a 
arrostar com a morte em façanhas homericas. 
Quem especialmente folgava com este porme­
nor era a vilanagem, que tentava a aventura 
sem grande confiança nos proprios recursos. 

E assim, logo ao dealbar, o sol beijava es­
tandartes de cavaleiros que partiam s6s ou em 
grupos, alegres ou absortos em tristes presenti­
mentos, pela estrada que os havia de conduzir 
ao castelo misterioso, á arca encantada, á feli­
cidade .. . 

Dizia um velho, vendo largar os primeiros : 
«Insensatos! Para que ir de longada por longes 
t erras desconhecidas procurar aquilo que se 
~ncontra apenas em vós próprios? !it 

Os moços riram do velho, e o 
-velho ficou-se a olhal-os emquanto 
galopavam envolvidos em nuvens de 
poeira que os cavalos levantavam, 
pela estrada que os deveria levar 
.ao castelo misterioso, á arca encan­
tada, á felicidade. 

E uma velhinha, com ares de 
bruxa, muito encarquilhada e cor-

cunda, dizia: e Ai! dos que lá não chegarem!> 
Passava o tempo, mas o castelo não logra­

vam· avista-lo. A estrada era longa, muito lon­
ga, e o tempo passava. 

Anciosos palpitavam corações dos que fica­
vam e dos que partiam. 

Juntavam-se as noivas e as mães, os amigos 
e os curiosos, ao sol-pôr e com a mão em curvâ 
sobre os olhos, dilatavam a vista, espreitando 
atentamente para o lado donde em sucessivas 
manhãs haviam largado os aventureiros, para 
o lado do poente, donde o ceu se tingia -de 
vermelho. 

A estrada era longa, muito longa; decorre­
ram primeiro mêses, depois anos, a confirmar 
tristes presentimentos. Mas não desesperavam 
os que haviam ficado, tão depressa eles alcan­
çassem o fim da jornada, tão depressa volta­
riam. Que importava que fosse passados mui­
tos anos, se trariam comsigo a felicidade eter­
na, sem velhice?! 
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E esperaram em vão, que á estrada sem fim. 
que os cavaleiros percorriam che­
gasse um termo. 

Morreram esperando ainda. Ou­
tra geração, e outra, e muitas, espe­
raram a volta dos cavaleiros. Espe­
ramos nós hoje, tambem. 

Pode ser que voltem u.m dia ... 

CwL05 DA ILHA-TRISTE. 



AQUI SE OIRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAM. 
D0-05 ~ BI­
BLIOTECA DA 
/J,VSTRAÇÃO 
PO/ITU&Ul5A, · , 
t1ANIFE5TEM __ ...__......__... _____ _ 
O DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITOR E~ A PROPOS \TO OE TU.. 

. DO E O MAIS QUE OCORRER. 

SANGUE DE EPOPEIA, por Mateus Moreno 

O Sangue de epopeia, do tenente de artilharia de 
campanlia sr. Mateus Moreno, ocupa-se e~pecialmente 
da acção da artilharia portugueza na Flandres. A bata­
lha do Lys preenche a primeira parte. Referem-se as 
causas do insucesso, regista-se.o deprimento dos com· 
batentes, oarum se a preparação do ataque e o ataque, 
diz se o que foi Lacouture e junta um punh1do de in­
teressantes notas para o perfil do gener 11 Gomes da 
Costa. Na segunda parte, o autor enumera as ultimas 
tentativas e relata o que foi a arrancada da Victoria. 
O volume fecha com um extenso apeodice e abre com 
prefacios do general Abel Hipolito e do coronel Maia 
Pinto. Trata-se, pois, de mais um valioso subsidio para 
a historia da nossa participação na guerra. A edição é 
profusamente ilustrada. 

CASA E PUCARINHO, por Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa 

Os dois apreciados humoristas portuenses classificam 
este seu trabalho de cum punhado de biagues, alinha­
vadas sobre o joelho e concebidas sem pecado•, e re­
ceiam que hajam perdido a Oj)Ortunidade e, por isso 
mesmo, envelhecido. Os srs. Arnaldo Leite e Carvalho 
Barbosa exageram quanto aos receios. A sua graça não 
envelhece. O bolch!vismo, a carestia da vida, o adul­
ter io, a crise das subsistencia's, como a falta de casas, 
o problema do pão, a revista teatral, tudo isso conti­
nua na ordem do dia. A imaginação inexgotavel dos 
dois autores, a sua risonha fantasia, as suas curiosissi- , 
mas lrouoaill~s. as suas caricaturas tornam o volume 
Casa e pucat/nho um mag1idco desopilante. Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa, além de humoristas, sã9 ho· 
mens de letras que sabem escrever e que, no teatro, 
conquistaram de ha muito, uma excelenl~ reputação. 

...... ... . 

FLORILEGIO, por João Maria Ferreira~ 

U fecundo vate sr. João Maria Ferreira fez a~ora se· 
2unda edição do Flori/egco, que é uma espec1e de an· 
tologia da sua vasta obra poetica que lhe couqu1~tou a 
honra de ser membro da Real Academi:i. Galega, da 
Arcadia de Roma e da Real Acadeuiia de 11\alag 1. O 
sr. João Maria Ferteira conseguiu, pua a ente ta· 
nea a que nos estamos relenndo, um longo e cal• roso 
prefacio do erudito academico Xav1lr da 1.unha, 
que o considerava um cín ÍJ!ne p ela•, e publica. no 
fim do volume, algumas cartas do lal~c1do escntor cm 
que se exaltam. os talento< do sr. Ferreira. Perto de 
trezentas pàginas conta o Florilegio, todas elas bem 
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UMA •COQur:'fr1:._ E' prel'lso 11111/10 rn/dnlf<> fl'Í1111 • se­
nhora,, com os (Jre11orndos Que s • pôem ntM 11Pstnpns: rorn 
os .,///()~ r tln SI.' /Jrt11r:n. Com tudo n SP/!1tl111e reN"m nure­
ce-mP /nofen•/011 " e11r~1e• <' ns prst no.•: Cera vlrvl.'m, 15 
lfrnmns; flunlm , e pnrr:o, 80 gr.: casca de Loureiro cale/­
ada e pulverisnda, {JO gr. D. 

U.lfA 11.\PDOr.A Hn onr/ns cas s nndr sr podem ar· 
rnnfnr .'l.'m1·ntvs rlt• flor!' ... A melhor tolve• SP/n u111u C'JtS· 
tente na rua 110 Carmo, creio que se chuu.u Doupws. D. 

U.UA QUI:' sOFR[;' DOS DENTIS.-Tome c11/dado em 
os pnsM., que tt•11'1am como ba.~e o e"'º'" de wrt11ra. Stlo 
realme11te 1tt1111 re,ultocla <'Splendl 10 11n brancur(I 1lastten1es. 
mas 11•01111s c<Jm Krtm te fr queucl" 1/ru-/1111 .. o 1•i.111mw. ~ó 
de tempos 11 tempos se devem empregur ei.tui. pastas. 

Eis uma bO(I furmulu: 

Crórn~ de lnrtnro ................... . 
ASNUCOI' d6 leite .................... .. 
Ci.1·11111 ............................. . 

l.Sbcndn d • hurldà plment.i ••••.. 

2 O l(r. 

200 
o.w 

Q, b, 

RUI DA FONTI!- O • esad•'>lo d muito mau. A 'onnuAo, 
com algumas emendas, nd.1 ;.e;/o de uellur fdra. Fi.çu muls 
na 1fen.1u uu l.vullas .u, com culdt1uo. 

UMA DOCEIRA. Quer ª"' doce feito d pressa í' Ponha 
250 l(rumus 111: <J;.$11ct1r a /amar P""'º Jlt >. 1'11 e do lume 
e delte·lht• q11t1tru 11e111a<; bem b 1/tta:; levlln.Jo c'e navtJ ao 
lume " cn1er. lJntu·S<' as c:lllros em c.1stelo, 111/s1uu1·os 
bem ds tremas depois de orre1eclúas;; slrou.-D. 

UM4 TRISTb'.-Tortos n1s te ~os 11s n7SM0,9 tr1sle1011. 
Aconsetlto·lhe o que to"'e c1 mn dlvl,<o •R/1 11nte a 
o/ltf/•. Umn pps.~o" 7,"º se dt>/XtJ "h""'' pelo trt:ittlO dum 
fardo para si prom 11 e"º'" os outros.-... 

p,\fA SUSCF;PT VE/,. N1•0 f1rec1SflO? d/1qr-me que era 
sut;;cepllrel, h11 ... tfl 11 su ' t·nrtn pnrq m'o mns1ror. 

Bem dt?/o "" nn ml11h11 nótul : •Se oleKres e aem drspos· 
to~ f!roc1•/or11 "' 1lr.~p11'<1<:1tflflO<>< 1 s n s os paluvras serdo 
lmed/ott.m1•111e 1om'1t/t1~ <'0111 olt•nsft .. 1s. 

GrurPfel <1P<pn•nC'1watl11m 1nte e o(enrt/ V. Ex.•. /.11menlo 
mos ntln me drsrlill ·• os susceptloers sdo o tenor aas 
pe;.so •. s bem humoru"""·- D • 

cheias, em letra miuda, contrariamente ao que acon· 
tece c u1 outros cultores do verso em cujos livros são 
mais nurueroso~ os e~paços em branco que as paginas 
impn:ssa<. O sr. Jo o 1\1 iria Ferreira é de uma exube· 
raoc1a torrencial. Pode ser que a qualidade deixe a 
de.ej.1r. A quantidade, porém, é de respeito! Um caso 
p~rticular deste poeta marca referencia: tem o horror 
da letra H no inicio das palavras, suprimindo-a sem· 
pre. Escreve: omem (homem), ora (hora), oje (hoje), 
umano (humano), i 10 (hino), istoria (historia~. etc. 
Quanto ao resto, cultiva todos os metros e re.-1ve to· 
dos os modelos mais perfeitos do Almanaque dtt Lem­
branças. 
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RAUL BRANDÃO 
E O SEU NOVO LIVRO <<OS PESCADORES» 

Raul Brandão 
<>cupa hoje nas 
letras portugue-

.Santo Antonio, 
da sua conviven­
cia com a gente 
do mar fez um 
livro, que é 
uma obra prima 
de emoção e de 
descriptivo, tão 
estranho e origi­
nal, que decerto 
vai causar a 
maior sensação. 

. sas um lugar de 
excepcional des­
taque. O autor 
notabilíssimo 
<los Pobres não 
é só um extraor­
<linario criador 
de almas, o evo­
cador atormen­
tado e religioso 
que lhe chamou 
Junqueiro, maso 
estilista admira­
vel, o burilador 
magnifico, em 
cujas frases se HA ~L EHAND.Ã.O 

Quiz a amiza­
de do eminente 
escritor conce­
der á !lustração 
Portuguesa a 
primasia na pu­
blicação de um 
excerpto, o qual 
mais adiante in­

.casam divina­
mente, no abra-
ço eterno da beleza, o ritmo e a côr. 

Pois Raul Brandão ,1ai publicar um livro 
sobre os pescadores. Tendo percorr ido 
todo o litoral, de Caminha a Vila Real de 
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tCllc/14 1•cr11nnt1es Tomaz.) 

serimos, desse livro, honra que muito 
agradecemos. Com ele brindamos hoje os 
nos os leitores, certos de qUJ.e não lhes 
poderíamos oferecer paginas ·mais belas. 



A lJ af-quin!t11 
emFuta 

Realizaram-se, nos dias 14. 15 e 
16 do corrente. em Vila Nova da 
Barquinha, brilhantes festas, cujo 
produto reverteu em favor do hospi· 
tal da Misericordia da referida vi1a. 
Constaram de arraial e quermesse, 

O cru/tio clt .flmourol, arredores da Oa1·11ui11ha 

procissão de fogaças e outras cerimonias religiosas, 
bailes e descantes populares, corridas de vacas e 
de garraios, prova'> desportivas, fogo de artificio, 
etc. Foram grandes a concorrencia e animação e 
parece que importante o produto obtido. 

Trtc/10 tia Quillta da Cardiga, ain<iort,s <111 ll11rq11inlta 

(Cl1clrls 1" • .&lvts> 
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TORNEIO DE ESGRJ lYlA 
EM MADlxID 

Suei .1/uytslarlr u rl'i .l(<mso Xlll, p1·t.1itlmte cio 1'11rnflt1 !ú1cio1111/ d~ f:-<!ln111a rerm'tmrnle renli:sado 110 lloltl fla/ace, ele 
Nadri</, e ia tsyri111ist11s l11cien f1amfi11, 91w111e 11tira1lor (r1111ce;, t /111( ,1/aiu. tli.~ti11•0 11/irm/Qr p1Jrl11yut;, os •111ats tu11111-
t·a111 brilha11tu1.e111t 1111rte.110 rt(trid11 ./11r11tio ltmlo si1l11, 11ela 111em1a ocasilitJ, cm11ltcor11dr1<, pelo soberaw1 r<11at1h1JI, c-011111 

Crn; de Isabel, a r'al1Jlica. O s1·. /111i .lfnier, a 'JUr111 1·a/oros11111t11U (elicikww.< filia tl1s!illf1W ob!icla, perte•we, como se sabt, 
<Í 'i1iciul111le de E<9d11111 tle Esp11d11, do Grtmfo J.iltra1 io 
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A F-ESTA DOS VELHOS 

Dn tsq11ercln pnl'a n direita : o pm·t11g11e~: J. Cosmo, q11e 1·e.ridc tem IJuston !ta ()() nnos ; o conml pol'tugue:. em Bosum; 
o honorable J~1111 " : Ntzy,raul; o pol't11guez_Rose, 1·eside11tc 11a Amel'ica lia 60 aMs 

EM Boston, America do Norte, realisou-se, no dia 12 
do mez de Junho findo, uma festa de confraterni· 

sação portugueza particularmente comovente. 
Foi seu iniciador o nosso patrício sr. José da Silva e 

constou de um banquete em honra dos Velhos, ou seja 
dos portuguezes ali residentes ha mais de 40 anos. Efe· 
ctuou-se, esse banquete, na American House, cuja sala 
de jantar se achava ornamentada com as bandeiras 
portugueza e norte-americana, oferecendo Ires mesas 
em forma de U, aos convivas. 

Tomaram logar, na do centro-a mesa de honra-34 
velhos, ou veteranos da America, isto é, portuj!uezes 
ali residentes, como dizemos acima, ha mais de 40 anos, 
e, nas outras mezas, mais 125 colonos, de Boston e cida­
des visinhas, homenageantes daqueles seus patrícios. 

Ao banquete apenas assistiu um americano: o antigo 
lord ma11or de Boston e congressman, lto11or<. ble 
John F. Fitzgerald, velho amigo da colonia porluJ!ueza 
e tão amigo que o promotor da festa leu, ao loast, um 
artigo de um jornal americano de ha 27 anos, da auto-
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ria do referido Fitzgerald e de calorosa defesa da mes· 
ma colonia. 

Além do sr. José da Silva discursaram o nosso con· 
sul em Boston, sr. Eduardo de Carvalho, que inaugu­
rou os brindes, e varios outros comensaes, produzindo, 
todos, como é de calcular, discursos trespassados do 
mais ardente patriotismo. O ultimo a usar da palavra 
foi o sr. Fitzgerald, que o fez nos mais lisongeiros termos 
para os portugnezes da America do Norte, terminando 
por entoar a antiga canção Sweet Adeli11e1 que todos 
os comensaes, velhos e novos, acompanharam cm cõro, 
comovidissimos, nomeadamente aqueles, pelas recor· 
dações de mocidade qne lhes desperton. 

Ainda foram cantadas a Porlugueza e a canção pa· 
triotica Amerlca, executando, ao piano, varias musi­
cas portuguezas, o pianista nosso patrício sr. Porfirio 
Bessone. 

Os portuguezes velhos, homena~eados nesta interes­
santíssima festa, ostentavam na lapela, como distin­
ctivo, um magnifico cravo branco. 



,. 

Monumento ao dr. Lopo de Carvalho 
No dia 6 do corrente, isto é, na mesma data em que-; Congresso DiSiriC'tal 

da Guarda inaul!urou as suas sessões naquela cidade, lambem ali se procedeu 
ao descerramento do monumento ao grande sabio e ilustre medico tuberculo· 
gista que foi o dr. Lopo de Carvalho. 

Revestido, o acto, da maior solemnidade, a ele assistiram, além de muito 
povo, pe~soas da maior representação social, como se poderá avaliar pela nota 
de alguns nomes que damos abaixo. 

O magnifico monumento, constituído por um busto em bronze, assente 
sobre mal!estoso plinto de marmor~, é obra do escultor Francisco Santos 

2!. 

La.~ 
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O pooo da Guarda asstsundo a mnuKtiraçtJo do monumento 

O monumento ao dr. Lopo de.Carvalho 

7 rlbmta reseroada d /amilia do e.ri/neto e mais pessoas de representaçtlo que assl.st1ram d /naurruraçtlo do m~nu'tlento 
Rn\ro oulral! pe"'!iua• v~em .. so os 1r.s. mlnletro do Trabotho, bfapo da Guarda, senador Jullo IUbolro, dr. CaRsfano ~etv~"• corontil .\maro, 
dr. Port..:lrll da Slha, .\r\ur Costa, dr. An\onlo da ttona•!CI, Cosar Pau1, dr . .to'ellsarJo S1lt&h4, eh"'º llo dhilrielo, dr .. \Uu••rlo Stl~•. dr. Caa­

... cela d' \breu. '1.r. Jolo .\bel da t-'onacca, 1-·rancl1co Jlaleem&.o, dr. Pau:-slo d.s C&t\Qlho, ci.oronol Gu'"llavo f>ltn.rrra, c~e. 

(Cl1chis .u1res, Guarda.) 



ln/lítuto do /Jro/ggoléldo #iHlilnO 

Outro classe ele Jnstruçdo Primaria, re1rldo pela sub·dlrec· 
toro sr.• D. Em ilia <i' A lmelda 

O Tnslllu!o Ollclal do ProfesEorrdo Prlmarlo é uma 
lnstitulç!\o, que trxn lanlo de simpollcn c0mo de 
utl l. Tal\·ez por ISf o Jl'lrsn o tAo J)reca1 la lhe lem 
Cecorrldo a cxlElencla ... Destinado, ermo se sabe, a 

Uma das classes de Inslruç<'lo Primaria, reguia pela dlrec· 
tora do /11$tituto, sr.• D . Amo/la Luazes 

educar ll lhas de profess res prlmarios, de preferencla 
1>rfãs, a sua er1c1encla ressalta do seguinte balanço do 
ano lecllvo que acaba de flnd11r: 

Alunas adrullldas. o.;, das quaes: 4 frecruentaram o 1.• 
ano da Escola Normal e 1, o 2.•, tendo todos obtido passa­
gem par"' o lmedlalo; 26 frequentaram o l.lccu de Almei­
da Garrett, com as melhores classlt1cações e, as restan­
tes, constituem a e~co l a rrlmarla geral doi,st11beleclm<'n· 

to. Simullaneamemc com os cursos todas 
as alunas aprendem economia domestica 
e, del)ois cios 10 anos. costuram a roupa, 
passam a ferro, aux iliam, cmllm, lodosos 
tntllal l1os domcsllcos. No futuro ano Ice· 
u,•o cursar!lo, aln<la, es1·rlluraçúo comer­
cial e le rão aprend izagem de modista, em 
conformidade com os Estalutos. 

Rccorclanrlo, de p:issagem, 1iol< o espaço 
mais nos não permite, que á inlclalint 
benemerente !la sua cli rectora, a sr.• D.· 
Amaliu Lua1.es, se eleve a runclução desta 
ião prcsli 1nosa instilui<:ão e, ..Jncla, á sua 
inquebn1ntavel 1orç"' d(• vontade a con-

Mais o/unas que frequentam o UcPu de Almeida Garrett 
e a Escola Normal 

Scl\·ação drla, eonstanl€'mentc axnen<;n<la, cremos fa­
zer al)enas justica a qu<'m. nlltis, bem merece mais Cio 
que Isso: o ca101 oso 1 eronhc1 lmento da classe de que 
faz Porte e l!io zelosamcnle honra. 



Pn:->so ll'l\:-> dias deitado numa pc'<ira n na­
morar o recorte delicado das Berlengas. 
J\t.rncm-111c como em pequeno ns ilhlli; mist<>­
riosns .e de;;;ertas dos meus sonhoi;. Por fim 
melo-me num bal'co, e depois de ! rês hol'as a re­
mos vojo-as mrudar de côr e onchor o horizonte. 
Distingo a.s minucias na Berlenga grande, em 
Sanht Cnltuina e Farilhões, e ponho o pó cm 
t.crra com assombro. E' um montr <>s11êsso com 
um .c'itsfclo na ba:;e, assenf.e nunut pedra d<'sla­
cuda e ligado á terra por t1l1Hl ponte cm aque­
duto. 

... l\las o monte solilario sai lodo vermelho da 
;igua vrrde e grossa como um vidro e o castelo 
é o ultimo refugio dum pirata. que surpreende 
mulheres na costa para as violal' na ilha ... Este 
granito eslá. coberto de líquenes fe1Tugen!os, 
que ao pôr do sol esco1Trm sangue, <' á côr d:l 
rochii compacf.a c-0ntra.põc-sc a da fortal<'za d.c 
t.ijolo, ca.rcomid!t e doirad!t, que dnfa de 1676, 
e que se revê na agua fl'anslt'icidit. Nunca vi 
agua assim: é tuna lent.e t>svel'dC'ada, que des­
venda fundos magioos. 

Subo um carreirinho <i niqut'. Srnfo-me no 
planallo, e olho. Olho, não é hcm tre,;pa!!so­
me. 'frespa!lso-me de côr, .(le luz, de amplidão. 
O que aqui exist<' e domina é o azul do céu t' o 
azul do mar. Bebo-o. Ya.%'ueio uns dias ao vento 
f.tlando só. Viver aqui 6 viver cm pleno céu. E' 
ser nuvem e mar, é ser azul. A vid;i sobre esta 
ha.sc de granit-0 não tem co11>0. A grande rocha 
~slá suspensa no vácuo - porque o m!tr é pó 
verde muito ténue e a costa lJÓ roxo a diluil'-s<'. 
Do alto vô-sc o cabo Carvoeiro, e mais ptira o 
Rul, a praia da Consolação, a Ericeira e a praia 
de João Salgado, e para. o norte, o Baleai , 1t Foz 
do Arêlho, ·s. Martinho do Porto, e, até onde :\ 
vista. chega, a ocidental praia lusitana. Mas isto 
num sonho fundido em azul, para lá do mar 
com veios espelhados. desde o t><'deslal desta 
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roc·ha imensa, onde vt•geta o perrexil e o cardo, 
até uo infinito. Do outro lado, para além dos re­
corte:< afiados dos Farilhõ.es, das Eslelas e de 
outras pedras c•scuinantes, fica o mar eterno. 

São t'xfraordinarias as manhãs, com um:i. 
ponta de névoa cm que o mar se dissolve, e os 
fin.s de farde, oiro e verde, a que se sobrepõl:! o 
violeLa, com a(ruela voz magnetica. sempre a 
chamar-nos lú cm baixo, já escuro, do fundo 
das aguas e o 111ono vermelho a emergir do 
oceano ... 

l'\ào me canso, extasiado. Vou por outro car­
r<>iro, pelas rscadas de palmo abertas na pedra . 
Dou com as ruinas dum convento. Nos restos 
arruinados da capela copio difcren-tes da.las: fr. 
Lobato, i622; out rn: 1600; um cora<;<1o com duas 
!riras cnla.cadtts L <' fi-1615. Fico a scismar .. 
No fundo avisto urna praia solitari.a, um cônca­
vo do tumunho da mão, onde nunca entrou o sol. 
1•1r ia <' pitlidn, entre g1·andes rochas negras e 
sccnograficas CfU<' emergem do mar e se reoor· 
Iam nQ aiul, fransC'-me como um sitio mistcrio. 
so (Jll<' o homem \'is.o;c pela primeira vez. Olho-a. 
com medo. Nf10 me atrevo a devassá-la ... E' isto 
mesmo... \s ilhas desertas são habita.das. Te­
nho a sensaçflo estranha de um contacto gelado: 
dt>o:('onfio qur anda J>>r aqui uma. alma virginal 
e pura e ao 111csmo tempo cruel... 

Desço ás cavernas misteriosas de que ó furado 
o ilhéu. l'm entalhe nos paredões de granito, e 
a onda leva o har<·o prlo corredor estreit-0 sobrr 
algas com grandrs ninccladas de branco nos ca­
belos. SilO <mormes. Silo vclhissimos. Sinto aue 
nos 1we!'!sen tom e esf cmdem os grandes brar,os 
esguios, pl'ocmando enlear-nos. Olho para bai­
xo ... Todo aquele verde, camada. sob camada, 
remexe a.t.é ás profundas como coloras agitadas 
pelo m<'Smo desejo. Esperam ... Esineram a. pr ê­
sa.. Quasi ni\o ha agua. ,\ gua do nnar, só a rrue 
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se- mete entre interstício e intersticio de cada 
folha. O que ha é uma vida escorregadia e ver­
de, um sonho monstruoso, que espera, numa 
luz glauc · liç;,, .jU<1.lquer prêsa para a 
agarrar nos braços, submergindo-a em camadas 
lisas e moles ... Cair ali é ser apanhado por bra­
ços piores que os do polvo, que nos sugam, é ser 
estreitado num amplex-0 escorregadio e tenaz ao 
mesmo tempo, e que nunca mais acaba ... Não 
ha a que deitar as rnàos. E' a viscosidade, a vida 
obscura, o pesadelo inconscient-0 e verde, que, 
com a força e a tenacidade da inercia, acabam 
por nos afogar num poço negro, sempre mais 
fundo, cada vez mais fundo, cada vez mais es­
oorregadio e mais fundo ... 

Mal se vê. Uma espuma, um fio azul estreme­
ce ao cimo da babugem. O corredor aperta-se e 
o barco desliza sempre sobre as algas. Nos pe­
nedos negros, chapadas mais escuras com es­
t rias vermelhas e buracos que se afundam lá 
para dentro, para espessura incognita. Na pe­
numbra, a luz que vem ás ondas de fora, refle­
cte nas muralhas o movimento incessante das 
aguas. Claridade ao longe, e d<isemboco por fim 
numa esmeralda engastada em vermelho, nu­
ma praia de areia intacta e fina, entre paredões 
temerosos côr de ferrugem . Em cima a nesga do 
céu. Um poço, a que falta a parede do lado do 
mar. Ilumina..o uma luz fria d-0 fjord, uma luz 
morta de paisagem lunar - uma luz que é si­
lencio ao mesmo tempo. Serena. Serena e indi­
ferente como este espírito que ht..Jita a ilha, be­
lo, feminino, solitario e preverso - e que deve 
ter aqui o seu antro ... 

15 ao Setembro 

MeSllllo junto á ilhota armam os pescadores 
a valenciana, porque este é um dos pontos mais 
p1scosos da costa. Ainda hoje a sardinha, que 
salta ao lume d'agua, acode em bandos compa­
ctos. Pesca-be o pargo mais saboroso de Portu­
gal e a dourada com riscos na cabeça, de oiro 
côr de fogo da louça Talavera, o atum, a muge, 
-0 godilhào e a lagosta, que se apanha em covos. 
Fisgam-se nas misteriosas cavernas polvos ve­
lh íssimos como os de Vítor Hugo, que vivem 
em buracos onde 'SÓ chega uma luz amortecida 
e verde, atenuada pelas algas desconformes. 
Aqui teem tambem as aves marítimas o seu ni­
nho predilecto -os airós, as galhelas e as gai­
votas, que passam num grasnido quasi humano 
e que criam os filhos nos paredões a pique, on­
de só se chega arriscando a vida. Neste fim de 
agosto passam para o sul bandos de patos for­
mados em angulo agudo, com o guia no vértice; 
pombos cinzentos que voltam de terra com os 
papos cheios de semenhis; maçaricos reais aue 
piam ao pousar no areal, levantando vôo para 
piar mais longe; e o cisne negro que nos dias 
de temporal dança ao desafio na crista das va­
gas, furando-as como bom mergulhador. 

Se houvei1se justiça no nlaneta, cu já tinha 
sido nomeado governador deste castelo. onde vi­
vem três veteranos que de velhos criaram mus­
ga-ou pelo menos faroleiro. Como sou um 
contemplativo, o lugar convinha-me perfeita-

112 

mente. Os homens devem ser felizes deante des­
te e~pectaculo seIDpre igual e sempre renovado. 
De inverno nenhum barco atraca ás Berlengas. 
Sós e Deus no mais belo sitio da costa por~u­
guesat... Atrevo-me a falar a um velho musara­
nho, de focinho arreliador, que está metido no. 
farol, de costas para o mar, fingindo que nã<> 
me vê, a esfregar e a polir os metais reluzen­
tes. 

-Hein? ... 
- Huml. .. 
Rosna e não diz palavra que se entenda. 
-Olá! 
Olha-me com desprezo e continua a polir os 

metais já polidos, como se eu não existisse. Mas 
não desanimo facilmente e teimo: 

- Que beleza, han?I. .. 
Toquei--0. O homem sacode os hombros, le­

vanta-sP atira o pano fora, encara-me de fren­
te, com os bi~odes assanhados entre as rugas 
e um olho azul de faiança cheio de colera: 

- Que beleza o quê? Que beleza?.. . Isto?! -
E ri-se. - O vento e o mar! sempre o vento e~ 
mar! O vento, que no inverno não me deixa che­
gar á porta, e o mar todo o dia, toda a noite a 
bramir! O mar desesperado, o vento desespera­
do ... Eu não sou um faroleiro-sou um nau­
frago. Que beleza, hein? ... Nem posso dormirt 
nem dormir! Toda a noite o vento uiva, toda a 
noit~ o mar ecoa, ameaçando submergir esta 
ilha do diabo!... 

Julguei-me autorizado a interrompêl-o: 
- Mas no verão é esplendido ... 
- Nem olho. Só me resta uma esperança -

fugir . Se me não mudam, endoideço. O amig<> 
sabe quantos endoideceram já? Trêsl. .. 

E atirando os braços para o ar: 
- Uma caltunidadel Aqui não se sabe nada, 

aqui não chega nada. Nunca.! nunca! Nem a pe­
neumonica aqui chegou. E não posso ter uma 
couve, não posso ter uma abobora ... Os coelhos 
devoram tudo. E' uma praga! 

- Dê-lhes tiros. 
- Tiros?! - E ri-se com dois dentes e despre-

zo. - Quando quero um coelho, ato um anzol 
a um pau, meto o pau na lura e tiro o coelh<> 
para fora; quando quero um peixe ato um an­
zol a uma linha e deito a linha á agua ... Mas <> 
que eu oucro é fugir! fugir ! fue:ir para muito 
long?, _para onde não ouça o mar, para onde 
não veJa o mar! 

Roncou ... Percebi que repetia com e'Scarneo: 
-Que beleza, bani. .. - E voltando-se, outra 
vez com o pano na mão, continuou a esfregar 
e a polir com desespero os metais - de costas 
viradas para o mar ... 

Regresso num fim de tarde todo de oiro, num 
mar todo verde. São outras três horas a remo. 
Deito-me no fundo enxuto do barco e absorvo.­
me na luz que S(l transforma. E' roxa agora. 
Desvanece-se mais. Estou encerrado numa gran­
d-0 joia translucida e viva-viva! - que pouco 
e pouco muda do cõr. Violeta, toda violeta. e 
vai desmaiando como quem morre devagarinho 
com saudade ... 

RAUL BRANDÃO. 



~ampeonato Militar de fàbre 

Copltllo Jacomede Cas­
tro da Ouorda Nacio­
nal Hupu/Jllcana, te· 
neflfe l11u aos Santos, 
d" G iaraa Nacional 
Rep11b cona, e alferes 
H. Ho ta. da Escala 
"" /:.'s rimo ao Exer; 
ctto, ollcin~s ct~.<slf/~ 
cndos em !. , 2. e 3. 

IOf{ar 

Uma fase do campeo­
nato "de sargenJos tem 

- cima) 

Uma fase do campeo­
nato 'de ofic1aes tá es­

- querda) 

Aspirantes leote Tavares, Rui f/nrta e R. da 
Concetçao, /.•, 2.0 e J ,• classificados 

Sargentos da Guarda Noctonat Republicana, Augusto Paula, ]os~ 
Marques Correta e )osll Gonçalves Camelo, classificados, respectl­

vamente, em 2.0 , /.0 e J .• togar 

Com asslstencra numeroso., constttulda, na sua mór parte, 
por sportmen mllllares A civis, re llsou-se nos dias i9 e 
21 do corrente, na Escola de Esgrima do Exercito. o c.:am-
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peonato Mllltar•de Sabre em que obtiveram as mais altas clas­
sificações, conforme vai Indicado nas legen<dns oas gravu­
ras, os atiradores cuJos retratos reproduzlm.oa. 



CAMPEONATOS NACIONAES DE ATLETISMO 
ALGUNS DOS «RECORDMEN» 

Ju11o Monl<\1,-no, 
cloC. 1. to•., voo .. 
ouctor do lança­
mftnto do peso 
o doa saltos em 
altura. aeim cor-

r1da 

•Equipe• do C. 
1. I'. B .• com .. 
poala pelos sra. JosA Quel­
'º'· tióntll dos S'anto11, \la­
'" Montolro o Uonorlo Cos­
ta \-:uu 110 classificou um 

l•rlmol1 ~ lo~ar nos OHt.aro .. 
as o\ t-1 too, !'Cltondo o ru­
.., ... cord• do Portugal 

Gentil dos Sanlo1, do C. l. F., C'[UC oblovo aa prlmolrn& 
classUlcaçõos na.a corrida.a do 100 o \00 molrott, londo 
balido o crueorth do Portuga. I nesta ullhna.1 lu.nto na1t 

ollrolnalorlos como nn rlnal 

llomlngos Jorg•, do. V. 1. F. C., primei ro 
ct111lffcado na corrida de 3:000 motro11# 

em que balou o crecord• de l'ortugal .-

( VeJa-se a nossa secçllo 
•Todos os Sports>) 
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Conselho Nacional das Mulheres Portugezas 

-\1 a r . 0 D. Adelaide Cabetft. D. l·'ablo. Ochõa. O. Ot1otln1la r.opes vtetra, 1). AnMOlka flor10. o. AJ .. 
berllna Gambóa tt D. \lo.ria o· NaU, qu.; uearam da ,,.1ana no sessao aohrna comumoratlva do 9. 

anlvaraarlo da tundaç•o tio Con•olho, reallaotJa no dia ~:.t. no sa1'o da •llu1lr&(AO t•orlupcio.-. 

~ Triplice filicid io 

A , rhutnOK&, U. ~tarta Jtla~ uU-'f­
relrO, ma1tcarada de lo.H&<l\'tra (CO· 

to11rallo. llrodo ha G &DOI) 



Duas festas de Caridade nas Caldas da Rainha 

Damas e caua/11 •tros Qu ' tomaram parlll nos esp·ctaculos 

1-:~: r,ii~r:g.ª o1~º"~~m:n~~r;..•::~o,_~·: 8~C\ê~1:at:~·, ~~~~~.,·~~·~~~L~:.t!tr."\:!: 
~~,. ·i~"~~.~!~u~l.ro~.~: ... º ~4~::~~o:' ~,l~~\'~:Ot)r::; \1: .. ~ 1;'." ~?,~~~~o~·~~·~.~~! .. 
Cario• Slh'a, 1), \faria JoK.S :-;anlo~. 'ra noel el o t!a nalho (en11alador) u: 

~'!!l:d:ºv~~í'!.: .~ ,·à·::•·,,,'!noY~~~~.~·~.~:~ ~"ci~!~l~~ó. 01~~1•1"~~,~;:i~:: ,~ .,'!: 
la r Yeroando nant-.t elo ~ouz4. Joa 1uim \loJ • ..,lo. Jo•) :\"un ·a. fo:4uarJo 
\lf"ndóca. Josó \tendót•• \ ntonlo Dla'i, Ju<1.j Ham"" ~ ceaar d<t s lh·a. (\,• 
11lano): .\h·aro R lb1u1 Jal111n ti ullhr.rmlno, Jol.o \lontA•, 1h,lflru 1-'oos,.ca, 
JnNâ Gome"· J086 o tr•o. U~rcula no surra, l<:n1lc1lu du J•l!fU"• .\aton to du 
Sousa e) !Cd ollr<lo '.\lo nlêa. 

Nas Caldas da Rainha e[ectuaram·se Ires cs2ectaculos de 
caridade qt1e despertaram grande interesse. Re[erimo-nos 
ao desa[io de foot·ball entre J Sport·Club Escolar Bom· 
barralense realisado no dia 9 do corrente, em que ficou 
vencedor aquele, por 2 a 1, e cujo proiucto das entradas 
reverteu em parle para o Hospital de S1nlo Isidro, e âs 
dnas recitas e[ectuadas no referido dia 9 e no dia 12, no 
teatro Pinheiro Chagas, com a opereta O Dia •. e S. Pedro, 
original do sr. dr. João Palma, a comedia Escalda Faoags 
e outros numeros entre os quaes um Orfeon regido pelo 

_ sr. Carlos Silva, 
Dr. Joao Pnlmn lambem em bene· 

A11ctor da oper eta ficio do m e s m o 

Carlos Silva 
hospital e do Pos· 
to de Socorros dos 

D1rector da or Bombeiros Volun· 
q11estr11 e orf eon tarios. 

Dr. Francisco 
d'Avelar 

N" person11.1rem Sa· 
crlUtJo " da oper eta 

Carlos N t vcs 
1. • ulo /no da or. 

q11estra 

Team do Spol'I Club h'sC11/a,. /Ju111/J,11'1'C1lmse Toam tio F.spemnça Poo!-llc1// Cl11/J Cml1le11se 
(Caricaturas do •r. Cnrloi :-ie,·es, ex11rcss~1111•nt1• r.•ltai onrn a llustroçtJo P"ort111111eza. ) 
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JU LIO O ANTAS 

C/Jcaada ao R io de J•11elro 

R.etepçlo da Academ ia Brasileira de Letras 

nectbí,/o, ('1;111 toda a snlrn 11ítlmlt, tia Aratlm.fn llrtuiltfrn dr Lelf·M, 110 dia imtcliato 6 .ma cltt(Jadci ao llio de Jamit'Q, a nossa 
g1·cu.·urn ttprtJrnta 11 sr. dr. Ji1/10 Jl<UHDI rt'-tumdrndtJ ao (/ittt1r10 flficial de 'ftctpçâo, 1n·offt'ido pelo St'. dr. Afe,ltfros 

d'Albu,1uerque 
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DE JANEIRO 

Confel"enc l a sobre o .Jl er o/1m o• 

() sr. <li'. Julw /)(lul<11, renlüandn, 110 dia 26, 1w 1'uUro l.frit(} <lo llfo d(I Jo11eim Uteralmt11'r 1'11tfo a pt11ufira ria .(fJa &friel 
<lt lrt<.( mnfertnt.•if:is q11e ve,.sm:<im, cm110 sr stibr, ,,,b,·e O llcrob1mO, A mugnncla r. b ;\mor ~ 

Visita ~ Escola Nor m al 

lintt·~ mui/a~ outmi visil&o i1utflui~t'.ç oficia.fse parli<'lflares1·rali.t1m, o ·'i'. <li'.ltil"1{)11rt'1H, t1 111l o H1r(Jlt& 1V1n•m·1t 1fQ mo tle 
Jrmrtro, r1l11btl1·cimt11l<> venlad$iram-e11te moddar, tendo si<lo citl t'(t:tbufo nm1 ª' 1wtü ilitl/Hitt.JtJt pr w u.o1/1· drr,jiwt:11c f" por tmln· 

o ptJsoal doce11tr r disu11te. 
(Cllc/1'11 ! randSoªtleo A Pot rtn, do nto dt Jnne-tro.) 
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LI! NCE Perret, o grande •metteur en ~cêne• do .~oenigsmark•, 
lirmou um contracto com a Pathe - •consortmm•, para a 

mon tagem da pelicula ·Miguel Strogofl•, extraída da coi:hecida 
obra de Jules Verne. 

O romance do popular auctor das •Vinte mil léguas submari· 
nas•, presta-se, extraordinariamente, para a realisação dum belo 
trabalho cinematografico. 

Mas quem desempenhará o papel de Miguel Sti;ogoff? 
Já muitos actores apresentaram as suas candidaturas. Basta 

escolher, dentre eles, um que alie, ás necessarias qua· 
)idades de inteligencia, um mag11ilico lisico e ~oas qua· 
tidades desportivas, sobretudo no campo da equitação. llm dos actor~ ., 

ma is qutricltJ.f 
do nASSO pt1bli1·1>. 

>.'tldl~ p.,/o 

- Foram inumeros os boatos lançados como projectos 
da apreciada vedeta americana, Pearl White, depois da 

Cnln 1t llt lt~1Liflt1l t1111n dn.t grat1dts (igut<U tia ftatro t da st.ttta mtttln 

118 

sua estada nalcapital 
iranceza, chegando até 
a a!irmar·se que aban· 
donaria o •ecran• pe· 
la vida do convento. 

O ultimo, porém, é 
um pouco mais agra· 
davel para os apre­
ciadores da interes· 
sante artista, diz-se 
que Pearl White co­
meçará a filmar uma 
película por todo o 
proximo mez de se­
tembro. 

-Mahel Normand, a 
curiosa actriz das en· 
graçadas comedias 
•yankees•, tenciona 
partir para Paris, no 
começo do inverno, 
a fim de aí filmar algumas no· 

,. vas películas. 

- Obteve grande éxito, na 
capital franceza, o • film• •Bu· 
ridan-, reconstituição e •mise 
en scéne• de Pierre Marodon, 
da obra de Miguel Zevaco. 

- Os franceses e os ameri· 
canos vão, mais uma vez, com· 
petir na montagem dum clilm . 
Trata-se da •Resurreição . Ape· 
nas Marcel L'Herbier come­
çou a trabalhar na película, 
que conta ter pronta no pro· 
ximo outubro, logo um .stúdio• 
americano, anunciou a filma· 

t gem da obra de Tolstoi. 
Nesta ultima interpretação é 

a grande actriz cinem •logra· 
fica, Nazimova, que desempe· 
nha o papel de Maslowa. 

Veremos quem conse~ue me· 
lhores resu ltados, inchnando­
nos, no entanto, desde já, para 
o trabalho da grande tragica 
Nazimova. 

-O •Seculo• acaba de iniciar 
a publicaç1Io do romance cine· 
matogralico •Mãos de arminho•, 
que será exibido no Cinema 

'

- Condes, e a qu.e nos referiremos 
no nosso prox1mo numero. 
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As duas frmdJ T11lmttd~t. Norma, 
ó t$'}Utrda, t CQndantt, 6 dirdl4 

t ma ll .i1 

fhdiort.S es. 
tre-las raci-

t 11.a!ogra­
fia t'Spanfw­
la: ROJnrito 

Cal•atÜJ 



A magna questão do inquilinato 

Uma parlo da mullldUo que acompanhou ao l'arfnmonlo, no dia 20 do corrcnlo, o Conselho Conlrnf das Juntas do Froguoala o a comfsoo.o de­
lo"aan da U. 8. O., que ai! Coram podlr a lmodlata <ll•ou11so.o u aprovaçào do 1u•0Joc10 c\u lul do sonadOt' Calanho de ~!enuzoo 11obro o Inquilinato 
q 1•1• l • l•!l l ll•l l l ltllllltl!l!lll l l l l!llllll l l l l l l llllll l l ltlllllll l l !llllll lll!llllll l l l ! llllll l l l!lllll l l l l lllllll lll!l!ll l l l l l ll!llllll l t l l lltl!l!lllll!l!llllllltl!l! l l l l l lllllll l l l!lllll l ltltllll l l l l l!llll l l l!I• 

CAMPANHA DO SUL D'ANGOLA lMAGH.M DA SENHORA DO ROSARIO 

Otlcltloa tlo oxorcllo o da armada que l\lmaran\ pntto no.s oxpedioõoa ao eut d'Angoln, cio ~rUsLlcn. tmagem, um mcutolrn, tlo N'ost\o. so-
tOU o tOH> rounldos. no quarL61 tio Carnu,, para. o.Hat•nta.rum n11 tormo. do comumora.r o ti.• nhora. do R.osarlo. do fHt0ullor sr. nomlngoa 

anlvon;t\rlo do. rorurldn cnm11nnho. ~!v4iJ5<;:;,o~~!~ra00~1: ~{cno~· ,~:r<~~~~~ºn~ ~n~ª{t 
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Monsenhor Romão 
Oulrnarães 

Vlrluo"o t:onego arcl­
ptcat", rraaldonte do Ca­
bt.to tia Sú Patriarcal, 
;ttchto acn Lisboa., no 
dia 18, com 81 anos do 

ldtdO 

Recitas po~ amadores 

Grupo 1ooofr:o do C':luh doe Galttos. do Avelro. de quo tazom _parte a1 ,, .... º·' 
Maria Candlda ,...nrrulrg, o O. htldo. Cam1101 o oa Ara. AurelloCosta, Anturo Mo.-\ 
ehado :>ttano"I \lor1•lra, Jo"ú Montei ro. Jõs"é nuarLo stmao. José du Pinho, Au­
guttlO N'\thftlado. Anton1o Forrelra o Poropell Alvo.ron((Q (dlrootor) o ctuo naquela 

cldado lum dado reoltas de aproclavut valor n r llsllco 

Llborlo Oomcs Mo­
reira, 

Cornpol<'nlo C\ bomttulslo 
proroaaor 1>rimarlo a110: 
eontado. rotecldo rcceÓ~ 
tcmonlfl. om Comlnha. 

com ?r. anos ) 
de ld&<lO 



eira doPorto 
/Jr. Xauier E, teoes 

Os principais o ·ganlsadores da Feira 

Antonfo 

Francisco 

Nogueira 

As industrias do país, nomeadamente as do norte, 
deram-se re!ldes·vous, este ano, no Palacio de Cristal 
tdo Porto, organisando ali uma Feira que consti· 
uiu, sem sombra de exagero, um verdadeiro ensina· 

mento. 
A triste verdade é que existem, ainda, muitos por· 

tugaezes que não fazem a mais pequena ideia do que 
já hoje vale a nossa industria. Por s11obisrno1 alguns, 
por ignorancia, o maior numero, não falta quem parta 
do principio de que um rotulo ou uma etiqueta estran­
geira basta para garantir a superioridade do produto. 
Não obstante, quantas vezes esses rotulos ou es~as eli· 
quetas disfarçam apenas mercadorias nacionais, aliás 
tão boas e, não raro, melhores ainda que as impor· 
tadas. 

Sob o ponto de vista de esclarecer muita l!eqte foi, 
portanto, de precioso ensinamento, repetimos, a Feira 
que acaba de se realisar no Porto. Em cento e vinte e 
tres sta!lds, ou instalações diversas, que enchiam a 

grande uave do Palacio de Cristal, tiveram ocasião O !'; 

~i!hares de visitantes ao importante certamen, de 
1

ve· 
nhcar por seus olhos o grau de adeantamenlo da in· 
dustria portugueza. Ali se Iizeram representar, expond() 
os seus productos, compauhias, sociedades e empresas 
d~ vastos capitais, grandes fabricas em que milhares e 
milhares de operarios labutam. A moagem, a panifica· 
5ão, a t_ecelagem, a fiação, a metalurgia, bem como as 
industrias de menor vulto como as de cristais, vidraria 
perfumarias, artigos de vi 1gem, cortnmes, de botões: 
espelharia, tapeçaria, mobilhrio, cordoaria, artefactos 
de alumínio e tantas, outras numa bela competencia de: 
esforços e, tantas vezes, de sacrifícios ignorados, mos­
traram o que já valem e o que muito mais poderão va­
lorisa~·se com a protecção do publico que, uma vezes­
clarecido, não deixará de lhes dar preferencia. Pois. 
não se trata apenas de uma _questão de patriotismo, 
mas lambem de inteligencia. Tudo isso ainda ha pou 
co era importado a peso de oiro que saía do pa[s, E: 
tudo isto é agora fabricado entre nôs, com capitais por· 
tugoezes e por operarios portuguezes, isto é, em condi­
ções vantajosíssimas para a economia nacional. 

Para que tal convencimento se radique bem nos es­
piritos, convém, contudo que se reproduzam por todo 
o país as iniciativas benemerentes como esta da Feira 
do Porto, magnifico certamen industrial de que damos 
nas se11•1intes paginas mais completa ideia, referindo· 

' nos individualmente a alguns dos principais expositores 
e publicando fotogragias dos respectivos sta11ds se11un 
do c//cllé, do nosso colaborador fotografico no Porto, 
sr. André de Moura. 

AspoGlo geia/ da c1ande naoe do Palac10 de C11slal, po1 ocas1t10 da 1-t111a do Po11to 
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A JAPONESA, e L.ºA 

r lnteress'\nte e original é o 
s.tmd d1 japonesa, L.aa, 
ect uc11do n os Jardins do 
Palacio de Cristal, junto 
.á entrada da grande nave. 
Instalação á japonesa, bem 
justifica o seu titulo «Tem­
plo da Arte• . Se as foto­
j!rafias que publicamos po­
.dem dar uma ideia do 
stand a exposição que ele 
encerrava, só quem a viu a 
poderá julgar. Realmente a diversidade dos objectos 
expostos desde o mais pequeno e artisticobibelot até ás 
mobílias luxuosas as suas carpetes, os seus tapetes, tudo 
emfiu1 quanto o mais exigente possa sonhar, de rico, de 
sumptuoso ou de artístico, constituíam um eT1Semble de 
um apurado bom g1.sto que bem pode dizer-se des te 

SGClEDADB CONSTROrORA 

Stafld 233. Uma variedade imensa de ªP.arelhos 
~lectricos dos mais variados, das mais diferentes 
aplicações. A So­
c iedade Constru­
ctora de Apare­
lhos Electricos, 
cuja séde é em 
Bemfica, Lisboa, 
.expôs uma colec­
ção completa des­
tes aparelhos, en­
tre os quais se 
veem motores. ca­
feteiras, ferros de 
soldar, de engo­
mar, candieiros, 
ventoinhas, uma 
infinidade, em­
fiw, de objcctos 
d ! maior u lili­
dade. 

Como se ~abe 
eram alemães to­
dos estes artefa­
ctos qu se con­
sumiam em Por­
tugal e hoje gra-

stand que foi o e/ou da • Feira do Porto•. A /apoflesa, 
L.da, que tem a sua sede na Rua da Constituição, 225 e 
Rua da Alegria, 1001, executa todos os trabalhos refe· 
rentes a marcenaria, estofador, carpintaria arlistica, tor­
nearia, etc., assim como mobiliano de toda a espccic, 
tapetes, tapeçaria, artigos clcctricos e relogios de arte 
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DE APAílELHOS ELECTRICQS 

ças â Sociedade Constructora de Aparelhos Eleclricos 
a industria nacional pode defrontar-se com o estran­

geiro, por isso 
que os seus apa­
r elhos são de 
inexcedi vel !a· 
brico, empregan­
do sempre o me­
lhor material. 

Teem 1ã largo 
consumo, e, num 
futuro bem pro.ti· 
mo, o mercado 
nacional lhe es­
tará com p 1 e ta­
mente assegura­
do. .. 

Os reprcsen· 
lantes no Por· 
to desta Socie­
daie são os srs. 
B. Almeida Gui­
marães, Lda, da 
Rua dos Martires 
da L iberda d e, 
154 a 158. 

... 



lompanlt1áilduJÚ'tál 
c1elbrlqqalelolo111áJ' 

Não quiz a Companhia Industrial de Portu­
gal e Colonias, que hoje constitue a mais po· 
derosa organisação industrial do paiz inteiro, 
deixar de figurar na grande Feira do Porto, 
enlileirando desta maneira ao lado de grandes e 
pequenos 
industriais, 
contribuin· 
do valiosa· 
mente para 
o grande 
exito que 
marcou a 
Feira d'es· 
ano, da ca· 
pital do 
Norte. 

O seu 
« stand •, 
insta lado 
ao centro 
da grande 
nave do 
Palacio de 
Crystal, era ' 
constituído 
por um ar­
tístico pa· 
vilhào, que 
possantes 
colunas su· 
portavam, 
desta can· 
do-se, pela 
sua gran· 
di osidade, 
das demais 
i nstalações 
da Feira. 

gale Colonias ali estavam a atestar os 
primores da fabricação e a sua apresentação 
dava bem uma clara ideia dos cuidados com que 
as suas fabricas lançam no mercado, sucessi­
vamente, marcas sobre marcas de bolachas, 

biscoitos, 
massas ali­
m e nticias, 
etc. 
o cstand,. 

da Compa­
nhia Indus­
trial de 
Portugal e 
Colonias foi 
dos ma is 
concoridos 
do e e rta· 
men. 

Gentis 
raparigas 
do Norte, 
trajadas de 
negro, com 
aventaes e 
toucas a 1-
v iss i mas, 
serviam os 
visitantes 
de bola­
chas e bis­
coitos das 
mais acre­
ditadas 
marcas da 
Nacional. 

Um ver­
dadeiro 
exito o 
"stand• da 
Portugal e 
Colo.nias, 

~!!!:=~~~ confirmado 

Nas ele­
,!antes cvi­
trineS> do 
. stand• os 
pro duetos 
da Portu· O sland na fi'e1/'a ''º Pul'lo 

pela a,1.e· 
gria.das 
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ILUSTR.AÇÃO PORTUOUEZA 
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crianças i: or que tr as bc la eh as e1 a m distribuídas 
em profusão, e a admiração de todos não só pela 
instalação que era como dissemos, simples. 
mente soberba, como pelas amostras dos pro­
ductos, ates .ando os pnmores da respectiva fabri­
cação Es-
te . stand• 
foi um dos 
mais inte­
r e c;c; antes 
de todo <• 

,grandecer 
ta men. l 

edifício d 
enorme~ 

propor 
ções, des 
tacava-st 
de e n t rt 
todos coml 
o mais on 
,ginal e em­
polgante. 

A multi· 
dão que_ 
constante 
mente se 
apinhav .. 
em sua vo1 
ta, chama 
va logo a~ 
atençõe:. 
de toda ª 
,gente. E " 
,galantena 
das caixe1-
rinnds, ote 
recendo 
gentilmen 
te um pa 
cotinho de 
bolachas, 
um saqui­
nho de 

-

las instalações tão artisticamente disposta! 
e pelo trabalho que elas representavam. 

Foram dezenas de milhares de pessoas que 
visitaram este cstandi> durante a permanencia 
da Feira e todas saíram excelentemente im­

pressiona­
dos, exte­
riorisando 
o seu en­
tusiasmo e 
asuaadmi­
raç ão pe­
las insta­
lações nas 
quaes, re­
petimos, tu­
do se com­
binava pa­
ra valorisar 
os produtos 
expostos, 
desdeaele­
gancia com 
que o esta­
vam, até á 
sugestão 
que exêr­
ciamnopu­
blico, pela 
simples vis­
ta, da ex­
celenciada 
sua q uali­
dade e ín­
excediv·el 
p erfeíção 
do seu fa­
brico. 

Um triun­
fo! O mais 
autentico 
dos triun-
fos! 

massas, 
fosse o que 
fosse, c a ­
ptivava todos 

uuiru 11•p~ctu elo s1anu 

E não só 
da parte 
dos~ isitan-

os que delas se aproxima-
vam. 

De manhã, ao anoitecer, a romaria de ví­
sitantts ao •stand,. eia ~ 1 1nan<nte e com tante. 
E t<idó~ rnfa n d'éli n <lnih s\; na ntc satisfdtos, 
não escondtndo a SLa adn.i1c.ção i:.or aque-
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tes se no­
tou essa lisongeira impressão, como dos proprios 
promotores do certamen. Assim, em todas as 
suas reuniões não regatearam emcomios á obra 
da Ccmi:anhia Industrial de P<llrtugal e Colo­
nias, como representando um esforço titanico 
adentro da vida industrial do P~iz. 



Q visitante que 
inesperada· 

mente se delron· 
tou, na leira do 
Porto, com o 
<Stand• da Socie· 
dade Industrial 
Aliança seotiu·•e 
jus tilicadamente 
surpreendido. A 
profusão e a bele· 
za dos productos 
expostos e o re· 
corte orifinal e 
gracioso de todo 
o conjuncto, mar· 
cam ioconfuodi· 
velmente naquele 
certameo que. de 
resto. ê uma bela 
demonstração do 
trabalho nacional. 
Mas a esse aspe· 
cto a tantos tilulos 
atraente ba a juo· 
tar o valor indus· F ·i,,. 
1~al da Aliança ,_ ------· 

confirmado por um• serie de produclos -Chocolate, Confeitaria, Bolachas 
e Biscoitos e Massas que desaliam-e nisto está o seu maior elogio-o 
confronto com tudo o que, no genero. se pratica em paizes estrangeiros. 
A frescura e colorido dos lructos e a delicadeza e o encanto dos seus per· 
fumes delicia-nos nessa serie intermioavel de cglacés•. caramelos, •lon· 
dants., rebuçados, etc .. que constituem a Confeitaria da Aliança. 

O Chocolate - ultima ~reação da fraode empreza industrial-apresen· 
ta·se tão distinctameote nos seus invo ucro, de fundo azul, branco e lilaz, 
tocados a oiro, que lacil é advinbar·lhes o sabor linissimo. Neste fabrico a 
Aliança consegue ainda, pela primeira vez em Portugal, entregar ao consu· 
mo um producto que em todos os seus tipos: para taça, •fondants>, inlan· 
til, sport, etc. ~ laz esquecer os famosos <Sucbard• e •cadbury•. E' a con· 
sagração, feita pela industria portugueza, do cacau e assucar portugueses! 

l f l'f 

Das massas ali· 
menticias, um an· 
tifo productn .ta 
Aliança, nao pode 
ba •er mais a es· 
~-ar. tão variados 
e'lhelos são os ti· 
pos apresentados. 

As bolachas e 
biscoitos, que ba 
muito conquista· 
ram a prelerencia 
do, grande publico 
apresto tam·se 
numa larga e va· 
riada serie primo· 
rosamente labrica· 
dos. 

Todos os pro­
ductos da Aliança. 

· que se integraram 
com lelicidade no 
e lega n tis sim o 
esta nd •, eram 
apresentados com 
sobriedade. ma• 
com uma nota de 

distinção que os torna inconfundíveis entre os seus congeneres. A Indus­
tria portuguesa que tantas vezes !alba pela sua imperfeita e ínestetica em 
balagem tem na Aliança um exemplo digno de imitação. 

Quantos produtos por alú se exibem que, embora bem fabricados, 
oão conseguem conquislar o publico por causa do seu acondicionamento 
banal? 

A Aliança, que com uma grande probidade industrial nos apresenta um 
nucleo de productos de alimentaç:lo que não tem semelhante no nosso paiz, 
não se esqueceu de cuidar das suas embalagens com raro bom gosto, até 
aos seus detalhes mínimos. 

Era realmente tempo de começarmos vivendo dos recursos do nosso 
solo e da iniciativa dos nossos industriaes. E se somos ou não capazes 
de realisar esta tareia patriotíca, diz-nos triunlantemente a Sociedade ln· 
dustrial Aliança. As visitas, que foram numerosíssimas, ao seu cstand• na 
Feira do Porto, eram unanimes em confinnar 3' nossas palavras. 



Empreza Vitalia, L. dª 

Os productos •Vitalia-. já estão bem conhe­
ddos tanto em Portugal como nas Colonias e 
Brazil, para onde são exportados em larga es­
<:ala. 

A gerencia da firma •Empreza Vitalia Ltd!-. 
tem procurado sempre aperfeiçoar, não só o 
fabrico dos seus productos, como a respectiva 
rotulagem, etc., tendo o maximo cuidado em 
que eles sempre sejam apresentados como 
productos po1 tuguezes e assim consegue 
fazer conhecida por toda a parte a perfeição 
da su1 incustria e ao mesmo tempo dá uma 
prova do seu patriotismo. 

Actualmente a ·Empreza Vitalia Ltd.ª> tem 
instalados os seus escritorios na Rua de Fer­
nandes Thomaz, n.º 218. no Porto, e breve 
ficarão in!>talados no seu edifido proprio, para 
o que jfa adquiriu varios terrenos naque1a cidade. 

A . Empreza Vitalia Ltd.ª• tem-se destacado 
na industria nacional com a sua fabrica de 
perfumes, cujos productos se aperfeiçoam dia 
a dia, graças ao seu cuidadoso fabrico. A sua 
exposiçao na Feira do Porto, onde instalou um 
interessante cstand,., conseguiu destacar-se de 
fórma a merecer todos os elogios. 

Todos os productos da sua especialidade ali 
estavam representados, formando uma interes· 
santíssima colecção. 

Companhia da Borracha 

Dos artigos de borracha, expostos na Feira 
do Porto destacavam-se, pela sua qualidade e 
primor de execução, os -stands• da Companhia 
da Borracha, Sucessores Victor C. Cordíer Ltd. 
e cujas fabricas estão situadas em Lisboa, na 
Rua do Assucar, 78. ao Beato. 

A antiga Companhia foi ha seis mezes trans­
formada numa Sociedade por quotas, sob a 
razão comercial Victor C. Cordier Ltd.", sendo 
socios ·OS srs. Victor c. Cordier, director da 
extíncta Companhia, que ha mais de dez anos 
dirige proficientemente esta industria, e Geor· 
ges Foulon. 

Nos ultimos tempos, a industria da borracha 
tem tomado um importante desenvolvimento e 
póde contar se hoje já com um 1>:lemento de 
valor na industria nacional portugueza, e a 
antiga Companhía da Borracha, graças ao cui­
da~o do seu fabrico, fórma hoje na vanguarda 
do, estabelecimentos do seu genero. 

O .stand» da Feira do Porto constituiu uma 
verdadeira revelação pela enorme variedade 
dos objectos expostos, artigos da especialidade 
de todas as qualídades e aplicações. 

O sr. Victor Cordier foi alvo de muitas feli­
citações da parte cos visitantes da Feira, onde 
o seu •stand> conseguiu destacar·se por uma 
fórma tão brilhante. 
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fabrica d(]Co/ÍlllllRs lZiolerãr 

Em 1908 fun· 
dou-se, em 
Gueífães, perto 
de Ermezinde, uma fa. 
brica de pelarias finas 
curtidas, acontecimento 
este que marcou, logo no 

A (almca Rio üça 

feitos dos Box­
Calfs, Semi-Ca Us. 
Chevraux, Forros, 

«Capicúa», solas diversas 
Sã ti n • K i p, Split-C; U 
(Crousts), Couros ao cro­
mo, aplicações para ar­

seu inicio, um logar de destaque na industria nacional 
portugueza. A fabrica «Rio Leçaio, de cujas instala· 
ções damos com pra-

tigos de Sport, Couros envernisados e muitos outros. 
artigos da sua especialidade, sobretudo em fantasias. 

zer uma fotografia, 
começou a desenvol­
ver o seu fabrico de 
uma fórma tal, que a 
breve trecho tomava o 
primeiro logar na sua 
qualidade. Os pro· 
duetos desta fabrica 
n11'.o careceram de re· 
clame para se impõ· 
rem no Paiz, deslo­
cando deles os artefa­
ctos estrangeiros con­
siderados até então 
insubstituiveis. 

Não podia a Fabrica 
de Cortumes cRio Le­
ça» alheiar-se da Fei­
ra do Porto, sendo, co­
mo é, uma das mais 
importantes industrias 
do Norte do Paiz, e as­
sim fez reservar para 
os seu!. productos os 
Stands 216, 218, 220, 
222, ao fundo da gale­
ria da grande nave do 
Palacio Cristal. Numa 
interessante e inteli­
gente disposição pu­
deram os visitantes 
daquela Feira apre­
ciar exemplares per- O stand da (abl'i('(I, na Pril'a tio Porto 
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~ABRICA 
r oi 

coRTUMES 
R10 
t.EÇA 

para carteiras, -malas,. 
etc. 

• 
O sfaTLd da Fabrica 

de Cortumes «Rio Le­
ça foi, na sua espe· 
cialidade, o mais com· 
pleto e interessante 
do grande certamen 
nacional. Não lhe pou­
param jus ti ficados elo· 
gios os numerosiss1· 
mos visitantes que por 
dezenas de milhares. 
se contaram e, leigos. 
e conhecedores, nin· 
guem deixou de pres· 
lar homenagem á di­
recção da Fabrica de 
Cortumes Rio Leça•. 
não só pelas exce­
lentes qualidades dos. 
seus productos, como 
pela sua inteligente 
e artística disposição. 
nos seus Stands. 

Os depositos e es· 
critorios da Fabrica 
de Cortumies cRio Le· 
ça• Enconllram·se ins· 
talados na cidade do. 
Porto, á Riua da Can­
cela Velha), 2 a 6. 



TECIDOS 
Parai1em obrigada de· todos os visitantes da Feira do 

!Porto o curiosissimo stand da Fabrica de Tecidos de 
.Seda de Antonio Francisco Noi1ueira. Instalação a to­
.dos os titn!M NÍ 'llorosa e que constituia um verda­
.deiro ensinamento. 

Ali se podiam avaliar to· 
.das as fases do fabrico dos 
;tecidos de seda. Em nume­
rosis~imos e vastos tabolei­
ros, milhões de bichos de 
seda tecem os seus casulos 
.e, desde esta primeira fun­
.ção, até ao lio de enrolar 
nos curiosos carretos, pron· 
tos á tecelai1em, o publico 
.teve ocasião de assistir a 
todas as fases do inleres­
.santissimo fabrico. 

S6 vendo se pode imagi­
nar o trabalho insano que 
representa esta fabricação 
-e o meticuloso cuidado que 
a ela deve presidir, tão de­
.Jicadas são todas as étapes 
por que leem de passar a u1a· 
teria prima. 

Antonio Francisco Noguei­
:ra, a alma desta fabrica, 
tem bem o direito de orgu­
lhar-se da sua obra, e a sua 
..iniciativa de transplantar 
para o Palacio do Cristal 
uma minuscula proporção 
·da sua explendida fabrica 
·de sedas, da Rua da Alegria, 

DE SEI)A 
265, excedeu, estamos certos, a sua propria espectativa, 
que nini1uem pode negar que o seu stand foi o que mais 
interesse e curiosidade despertou entre os visitantes da 
Feira do Porto . 

•r•1
•
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Fabrica Portugueza de Artigos de Malha 
Os artigos de malha, de tanta fama por esse 

País fóra, tambem foram á Feira do Porto, 
..apresentados pela Fabrica Portugueza de Artí­
_gos de .Malha, da firma Santos & Filhos, da 
.Rua Oliveira Monteiro, 724, no Porto. 

«Stand» a todos os títulos interessante, exce-
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lente disposição dos artigos desta fabrica, a que 
não faltava certo cunho artistico, um conj unto 
de molde a atrair as atenções dos visitantes do 
grande certamen do Norte. 

Muito conhecidas e apreciadas as malhas da 
Casa Santos & Filhos, que bem evidenciaram 

nrsta exposição as ex­
celentes qualidades do 
seu fabrico e das ma­
terias primas empre­
gadas. justificando o 
bom renome de que go­
sam nos nossos merca­
dos. 

Santos & Filhos po­
dem bem orgulhar-se do 
exi!o da sua instalação 
que. na sua especiali­
dade, era do melhor 
que por lá se encon­
trava. 

Os inumeros visitan­
tes da Feira do Porto, 
que se detinham sem­
pre em frente deste 
«stand», exteriorizavam 
bem manifestamente o 
seu aplauso e admira­
ção. 



Ha dois anos apenas, fundava-se no 
I)orto, á Rua Passos Manuel, 40 uma fa­
brica de espelhos. A sua marcha foi tão 
rapidamente progressiva que decorriào 
tão pequeno espaço de tempo, a Bisalia, 
Lda., que assim se intitula esta empresa, 
transformou-se na primeira fabrica do 
seu genero cm todo o paiz. Instalada com 
os mais modernos apar<'lhos da especiali­
dade, vinte e sete maquinas das rn:üs com­
pletas, a Bisalia, Lda., encontra-se hoje 
cm condiÇões de fornecer ao consumo na­
cional cristaes lapidados e espelhos de to­
das as formas, as mais complica.das e ca­
prichosas. 

A Bisalia, Lda., começou por a.dextrar 
pessoal neste fabrico e para isso não se 
poupou a sacrificios de qualquer nature­
za. O seu director gerente, que visitou as 
fabricas da especialidade de mais nomea­
da do estrangeiro, escolheu o contramestre 
de St. Gobain, que veiu ao Porto exclusi-

vamente com aquele fim. E o operario 
portuguez que, a final, urna vez adextrado 
é tão bom corno o que melhor ha lá fora, 
adaptou-se tão depressa que a Bisalia es­
tâ hoje cm condições de concorrer com as 
mais afamadas casas congeneres, seja de 
que paiz fôr. 

O stand da. Bisa.lia, nu Feira do Porto, 
era indiscutivelmente, dos que mais inte­

resse> despertavam. Ali se comprovaYam 
as asserções que vimos de fazer e, fosse 
quem fosse, leigo on conhecedor, reconhe­
cia imediatamente que esta fabrica faz 
honra á industria nacional. Os mais va­
riados cristacs, e espelhos de todas as for­
mas desde a mais simples á mais luxuosa, 
verdadeiras obras primas que as mais afa­
madas fabricas de Florença nflo desde­
nhariam de assinar. 

Mais um belo exemplo de ac;tiYidade 
nacional, que muito nos apraz reg~istar. 



e.A FABRlh DO eAVADO 

A Instalação- 33 do Feira do Porto 
pertencia á Con ponl la t al•1 li do 
Cá\'ado, cuJ• s fSnllo1l<'s tstlo sl­
luoc <•S r a rua Pas~os ~lonucl, 22 a 
26, no Porto. 

.\ exr<'slçi!o dos seus erte/actos 
velu mais uma VE'Z ct nfl1 n1a1 os 
crPdlll s de auc gMu,·n Já a fabrlca­
çCio dcstn cc m1>a11hla. 

Uma colec(·ãn crmplela de tt>cl· 
d<'S de ah e dão e Fula, dos mots va· 
rlad1 s tipos, vcrdndl'l;us nlocõ• s, 
conslllulnm um er1$am/Jle ve1dadelra­
mcn1e maravilhoso. 

As manlíesta('ões de 11jlrado por 
rsta exP«Sl('lio nfio lallon1m tm tc•­
do o de<'OTTl'r do l'clr11 110 PNto, e 
os dlrectores da Cc mrnnhla Fabril 
o.lo Cávado ,.il~m <'"rc ull(JS de exilo 
08 CSÍM('OS cmJ)Jr(tntlN> rnr11 (JUe o 
seu stand ro~se dos mais curiosos 
daquela Feira. 

NARCISO, 

SOCI :.U ~DE INDUSTRIAL 
DO BJM SUCESSO, LIMITADA 

No lado Psq1 erdo da s:alerla, stand 
n.º Gii. Exposlç~o elegante e 1 em 
01 lentocla de 1a111 les 1.41 todos os 
gtnc1 e s. W a lns1aJ J<;/io da Soei e· 
Oatle lndustrl11l do Lom Suct·Fso, 
cujas Jal•1lc s se cnc< n11an• nas 
ruas do Jlc m Sur1 sso e A sro mon­
te, elo Porto, e escrlt• 1 loti na rua 
31 <li' Junclro, 97, 1.•, du mesma cl­
dadt>. 

Esta firma fez exrôr no seu st11nd 
uD1<1 va1 l:1da colerçAo de u1rpeUes, 
tapetes ele 111ta e j1ola, caoa('h< s de 
B1 IAO, Pelo Alto e C• Cll nco11ad<'S, 
esll D•J>lcdoi; e Uses, ai• m de rassa­
dehas <IP Cc.co e Juta e alcatifas de 
Cair•• e Pila. 

fü1>sante mostruarlo Q110 romrro· 
v< u 110Ji~j nn1 nte as rnrnlclndes das 
Fabrlrns Industria! do Dom Suces­
so. L.• "· 1111 sua rFpecl1clfrl11de, 1,;ma 
dns l'Y'Clhc>reF, st>nfo a melhor, da 
expGslclio <lo Porto. 

CASTRO 

A hIVRONITE 

-O que será a Llvronlle?-pcrgun­
tavam todos os que se aoroxlmavam 
daqu1·la enorme 11lramide de latas 
clllndrlc11s que cons1llulam o stand 
õa, 11ertencente á nrma Cunha, Guer­
reiro & e.•, da rua da Conceição, 
64·. 2_., no Porto. 

Poli\ o. Llvronlle é um excelente 
prc11urado sem Igual contra u humi­
dade. ~ulllre e ~01 tulho. Dizem que 
a humidade é a tuberculose dos 11re­
dlos Assim a outra tuberculose, a 
humrcna, tivesse 1 ncontrado um re­
n edlo como a Livronlte. 

Heolmcnte a Llvronlte tem dado os 
mais excelentes resultados. Qu11l<1uer 
su 1 erflclc cohcrta com elaobtem uma 
Jmpcrm1•11blllclacle absoluta, 11umon­
tamlo· lho ex1r11ordlnarlamonte a du· 
rac!lo. Pavimentos, lagares, plas, tlln· 
oueti, r• servntortos, encobertos com 
Llvronlle, ficam ao abrigo de todas 
as contlngenclas. 

& L.ºA 
As ccarrosseries• armadas em ccbassis» Moto­ L.'\ da rua do Bulhão, 130, Porto, apresenta 

block, expostas 
nos «Stands:. 
125, 139 e 141, 
da Feira doPor· 
to, foram obje. 
cto da mais jus­
tif cada admira­
ção por parte 
d os visitantes 
do importante 
certamen do 
Norte. 

Os srs. Narci· 
so, Castro & C.ª, 
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raro dois carros 
em e c h assis:. 
da sua fabrica­
ção, que eram 
uma verdadeira 
maravilha. Te­
m os bem a con­
vicção que me­
lhor não se con­
segue fazer em 
parte alguma. 

Muito curiosa 
e interessante 
esta instalação# 



A ELECTRO-CONSTRUCTORA 
Ao ru~ldo da 

nwe do P1llaclo 
de Cristal. e 
do lat.lo d l rei to, 
chamava a a1en­
çâo de lodo o vi· 
slLanle dn Folra 
do Porlo um a 
Instalação curio­
sa e interessante, 
que reLlnhn as 
atenções ger ses. 
1' r a t a v a -se da. 
Eteclro·C •• n stru· 
ctora, Um ll.',que 
bom nos merece 
uma resenha, in­
felizmente curla, 
da sua hti;torla. 

Em 1917 o sr. 
Rodrigo d'Ollvel· 
ra Duarte ahatan­
cava se, com um 
arrolo de v é r11s 
notavct, a lancar 
uma in d nstrla 
nova em Portu­
gal, a da fa brlca­
çllo de lampadas 
elecr lcas. ~ v 1-
donte mente mio 
se JusUOcavaque 
a nossa l nduRlrln, 
cujas facu dnclcs 
de trahalhol e lnl­
ctallva t1ver11m o 
mnts retum banto 
exilo no ccrta­
men deste a no, 
de$l>rezasse uma 
excetcnle or.aslllo 
de emP Alt'\ r a 
5 u a nctlvlrl11<1e. 
Mllllares e mll1111-
res de \amnnrlas 
se consu ml11m 
por esse psl7. róra, 
0 todas vinham 
do estrangPlro, de 
V• rios plli7.es. de 
diferentes mar· 

ca~ança-s e a ldéa. 
que toma vullo, 
mas como sucede cm todas as coisas no«as ne~te Por· 
tu~al, não houve dinculdade quo se não antolh •Sse, 
compllcacáo que não surgisse. Mas v sr. Oliveira Duar­
te não desanimou e em 21 de Outubro de 1921, graças 
no dedicado concurso de var1 .. s seus amigos tol'ma a 
nova Empreza SocleJade Klectro·ConstructOl'll que Ime­
diatamente consegue pôr em marcha a sua fnlclatlva. 

E é a slm que se !anca no mercado a lamp11da ele· 
clrlca $. E. C. L. devidamente deíendlda ))Ola patenie 
que lhe concedeu o governo portuguez, e cm Ião boa 
l1ora que as l11rnpadas S. E. C. L . vão t.lti triunfo em triun­
fo, conquistando velozmcnle o mercado c.Je que as ra­
brlcas oslrangel ras tiram detentoras. 

II.! do bavclr quem suponha que o raclo de serem na· 
clonac~ as novas tampadas Implicará certa lnrer lorl­
dad e em relação ás eswmgelrns. Pois nQtla disso 6 
assl m. Os mnterlnes empregados na sua co11recçlio são 
<los melhores. o CJldado que preside ao seu rabrlco 
lnexccdlvel. E para crue se não Julga~sc que estas as­
SArções seriam exageradas, a Soclodacle Electro-Cons· 
tructorn aproveitou o ens~jo ela Felrn t.lo Port, e na sua 
proorla lnstataçAo re1. as mais concludentes exocrlon· 
elas sobre a rcslstencla das suas lamoadas s. E. e. t . 
PMa se a vallar o r .. sullad) dost .. s ensaios não reslsll· 
mos á tentação do tn•nscrevor os seguintes d•)cumenlos 
que. pela cale orla das pessoas quo o su11screvem. não 
deixam a meno1· duvida ao mais lncredulo ou cxlgen· 
te. E a esses ensaios as~lstlu tuc.Jo quanto marca rl1l. ,,tela 
industriai e lecnica do nol'le do Palz dlrectores da AS· 
soe la cão Industrial, come1·c1ant.is, incl ustrlaes, cnge­
nhelr os, ele. 

Tendo prol'e(lldo o vorlos ensotos de/11/ensldode 
luminoso e C'On.<11mo especifico dos lampodas (abri· 

e udos pelo Socle'"'ºe Electro ·Constructora, com 
lf rontte prozer verifiquei que elos sdo ldentlcas ds 
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mel/1nres e mais 
afumados marcas 
es1ra11ge1ras. 

!!.• Feira do Por­
"'· 5 de )11/ho de 
102J . 

tn) l. Couto dos 
Santos 

Co n rlrmo os 
resullatlos. por 
lur ass s1ldo 

(a) Exequlel de 
<.:ou.pos 

Tenho tido ·oca· 
sido de ernpre,.ar 
af!(umas lumpadas 
fao1L.11d11s p e Ia 
Sociedade Efectro· 
(..'onstructoro, Nas 
o fie/nas do Em· 
prrza /;lec1ro Ce­
romlca de V li a 
Nuoa de Ougo te­
""" dez lamvodos 
de 5tJ b. que /d 
1eem 11mo durocdo 
l11mlno~o de cerca 
de 1100 horas e 
ro11tfn11um e 1 ser­
viço noezar de tm· 
port1 fite.• lncons· 
tonclos de tençao 
e estarem dispos­
tos num lflCOl onde 
11.1.I te bostante vi· 
brnçt1o. Alndu ntto 
linha fel/o expe­
rlenct s de Inten­
sidade l u m lnosa 
nem de consumo. 

Os r e s 11 ltrtdos 
das exverlenclas 
de Intensidade e 
consumo especifi­
co, tendo ver1/lca­
do para a lnmpa­
do que se expe­
r .men .ott um con­
mo de 0,88 to/b e 
Intensidade de 60 
b. valor horlsontal 
do I n tens ldadt! 
l 11111lnosa, st1n a 
de"' o 11$l•11ct10 de 
que as lnmpadrts 

de fabrlcaçt1o na lon I se C?m?rtram ds melhores 
lampadas de fabrlcaçao estrangel a. 

2.• Feila do Porto, 5 de julho de IO!!J. 

(n> A. Ferretra do Amaral A. M. /. E. E. 

1l:Jsist1 aos ensaios de Cllns111110 de ener!(la e de 
fnte11s/Juae l11mlnosa das lnmp tfas , lect1lcns ex· 
posto- no 11. • f'elri do t>orto 110 stnn<I da Socteda· 
de Elec1ro-Construc ora. lfmlt. •, d•sses ensaios se 
co11cllle que as tampndas r1t?rtt1f(11ezas nlfo difere"' 
da• larnv11dos lmpo1 Ladas, q11e for 111 submetidas ds 
mesmas pr oos. 

8:;111 res11!11,d'> mottoa o caloroso aplo11so que 
nquf co11sfqno d l11lcta1100 dos fabricant.-.ç ?aclonaes 
q11e empreenJeram o apa1eclmen10 daquelas tampa­
dos Soei. 

Palaclo de Cristal Por/111111se, :; de ;111110 de 102J. 
(a) Francisco Xavier Esteves. eogenllelro. 

Um exilo comoletv, o da Eleclro-Conslruclora, na 
Felnl do Porlo. Um ruturo mal~ que ga.ra111lclfl. jusllfl · 
cado premlo de um1 lnlclatlv.i >nlullgc1 ilemente vrien· 
tada. Com uma nroduc;iiO que atinge hoje a.OJO 1amoa· 
!lns dlarlos. 

No enlunto a Electro·Construclorn, ainda mãosallsrelta 
com túo brilhante rcsullado, jiÍ pcnsll em r .. mpllar bre­
vemente esses maquinismos dlspo~ta a o'>iter uma pro­
c.Jucão que sirva por completo as neces$ld1ades do palz 
e 110 músmo tempo cnnt1ulste o merc~<lo dm BrHZll, riue 
é um colosso no respeflante ao consumo âle lampadas 
eleclrlcas. 

A Eleclro·Con~tructora tem a sua séde mo Porto, na 
rua t.le Francos, 445. • 



OS PRODUCTOS "HOP" 
i'ouca gente ha em Portugal que nito conheça os pro· 

duetos •llOP•, Industria genuinamente portuguez,1 a 
rlvallsa1 v ;,\lus con.;.:nercs do c~trangcl rn. 

Tambem os productos llOP foram á Felrn do Porto, 
lnsLolando·se num Interessante stand o n.0 186, onde 
conseguiram brll har pela sua excelente aprei.cn· 

tacão. 
l!:m vitrlnes artlsllcamen-

1<' c.llspostas, patenteava·so 
uma sorllda e variada co­
lecção de pastas dcntrlllcas, 
ellxlres e pós, extractos, 
locôos, agua do colonla, brl· 
lh11nllnas, crómcs, rougos, 
Pós de arro/., p6s de talco e, 
o m li m , t o d a s as espo· 
clalhllldes dos ta 1 n d u s · 
Ir ia. 

Os nrort uctos <llOP» lm­
puzeram·se desde a sua apa­
rlcAo no m ercado e vão 
conquistando terreno dia a 
dia merce das suas exce­
lentes quallllaclcs. Honram 
a Industria Nacional os 
productos HOP e a recente 
Fc•lra 110 Porto velu conflr­
ninr a Jusllca da sua boa 
cotaçãu no mercado. 

A séde da !abrira HOP 
encont a·Se em Lisboa, na 
Rua do Arco, a Alcantarn 
2U·i8 e tem o sou re11re­
sontn nte no Porto o s r. 
Emlllo Correia, á. Rua 8á 
d1 13!mdclra, 229- 1.•. 
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Fabrica de maquinas e ferramentas 
de Bruno Janz & Petracchi,,l.ºA 

De entro todas as instalações do Industria mctulur­
glca e que eram multas, uma delas se dt•slacuva 
pela cl~ganle dlsposh;Ao dos suus produclos e, 
sobretudo, o:lzlam-no os Lccnlcos e OS enlendiJos, pela 
cxcelencln da sua execuc. o. 
hra o stanct n. • 3, perten· 
lencenle fi fi rma Bruno .Janz 
& Petrucchl, Llmlt.", de LL>­
boa. 

Esta casa, que hoje lodo o 
Paiz conhece, aprcFcnlou 
no seu .1ta111l da Folm do 
Porto magnlflcns 'lxemp la· 
ros da sun ruorlcacllo, mn· 
quinas f••rrnmentas, como 
torn"s. llmattores, eng a­
nhos de furar eng. 1·na­
gens de lodus as cbpeclcs, 
etl' .. etc. 

Na Industria meLalurp;lc11. 
tem a flrnnt l3runo .Ja11z & 
l>etracclll, 1. lmll." aflrnrndo 
bem sollclamcnte o~ seus 
credllos, e s .. o lnu meros as 
rubricas que em Portugul 
lcm suhstlluldo os seu!I )lro­
duclos polos seus $lmll res 
ostra ngt lros, com manl fes· 
La vantagem. 

Realmente na sua espe­
cialidade a fabri ca port11-
gueza Quo em Lisboa, no 
Cemlnho do Forno do Ti­
jolo, 77, tem a sua séd<', en­
contra-se apla a toclo o 
qualquer forn oclmento na 
sua espodal.di de. 

O stand desta firma na Fei­
ra do Porto to! vlsllado por 
numeroslsslmas pessoas a 
quem a sua fabrlcaciio fn­
tcressa. E a opinião unanl-
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me, por nós proprlosouvlda, era que os aparelhos, maqui­
nas, e engenhos expl)Slos nada ucavam a Invejar, lan­
to em material empregado como em esmero de fubrlca­
C<iO, 110 qu., de melhor se fabrica lá tóra. 

ICA DE MAOUI FfRij~ fNT45 



FABRICA DA AREO SA 

O •stontl• da Fabru;a da Areoso no Feira do Porto 

Uma das mais concludentes manifestações de 
quanto podem a inciativa e o trabllho nacional 
vamos encontrai-a na Fabrica da Areosa que, 
com a Empre1a Fabril do Norte L. 11", instalou 
na Feira do Porto o seu «Stand• que foi uma 
verdadeira revelação. A industria portugueza 
pode e deve orgulhar-se de poder apresentar 
no mercado artigos como os que são produzidos 
nesta faorica. 

Os produc•os expostos, representando um 
grande esforço que vae até ao sacriEicio, 
rivalizam com o que de melhor se faz 
nos estabelecimentos congeneres do estran­
geiro. 

geiro, que tão gravemente pesam ~empre na 
economia nacional. 

A fabrica Areosa constitue, como estabeleci­
mento fabril, um dos mais importantes centros do 
Paiz com as suas vastas oficinas alegres e hi­
gienicas e se aos seus proprietarios muito tem 
interessado o progresso das suas fabricas, não 
descuram os seus opera• ios que desfrutam ali 
regalias especiaes que não silo muito frequentes. 

Assim os dirigentes da Fabrica Areosa, con­
correndo o melhor possível para a situação do 
op rariado, fez construir um bairro de casas. 
cujo conforto nada deixa a desejar. Operarios 

Aindustriade 
fiação de teci­
dos de algodão, 
os seus carri­
nhos de linha e 
todos os demais 
artigos de espe­
c•alidade, pro­
duzidos pelos 
maq uínismos 
mais ;i perfeiçoa · 
dos hoje existen 
tes, constituem 
já uma fonte de 
riqueza aprecia­
vel, pois permi­
te ao mercado 
nacional pres­
cindir de impor­
tações do estran- O bairro operorio da fabrica 

e patrões irma­
nam-se no dese­
jo das maiores 
prosperidades 
da Empreza a 
que todos dão o 
melhor do seu 
esforço, da sua 
inteligencia e 
graças ao seu 
admiravel con­
junto de forças a 
industria nacio­
nal pode hoje 
apresentar co­
mo um frisante 
exemplo de in­
teligen.cia, ini­
ciativa e activi­
dade a. Fabrica 
de Ar~osa. 
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.A .A.LU~INIA L. DA 

A todos os ti -
1ulos c u r i o -
·so e intere~­
sante o stand 
5 logo á entra­
.da da grande 
nave, na sua 
a 1' esquerda. 
Em duas enor­
mes panoplias, 
suspensas das 
paredes, uma 
-enorme varie­
·dade de artigos 
·de al u minio, 
·de u ti líssima 
.aplicação, for­
mando com a 

-sua disposição as classicas folhas de trevo, marca co­
nhecida da fabrica. 

A sua louça de alumínio pão estala como a esmalta­
da, não enferruja como a de ferro, não provoca verde· 
te como a de cobre, não é venenosa, limpa facilmente, 
resiste aos acidos dos alimentos e, ainda, economisa 

.comb usti vel. 

A Aluminia 
L da, que fabri­
ca todos osobje­
ctos da sua es­
P e e ia 1 ida de, 
não teme a con­
e or renda do 
estrangeiro por 
isso que o ma­
terial e m p re­
gado é amda 
s11perior ao des­
te e o seu fa­
brico inexcedí­
vel. Muito cu­
r ioso e interes­
sante o stand 5, 
como uma ma­

n ifestação bem concludente do valor da industria na­
cional, que a exposição do Rio de Janeiro vem de pre­
miar com um G:and·Prix. 

A Aluminia Lda, tem a sua séde no Porto, ao Lor­
delo do Ouro, Rua da Pastelaria 216 e é seu represen­
tante o sr. Fr 1ncisco A. Fernandes, Rua do Almada, 
140·1.º, Porto e Rua Augusta 188-3.0

, Lisboa . 
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r:hog,mos 6. altura dns stands 
' 105 o 107. All se e n e o n t r a m n~ 
• lnstalac<>-·s da l'abrlca de Botões 
-<1e • :us8al1tne & 1:.• Lfln. Rm ee- 4 

,pl~na1t1 n8 ''ltr lnes, luxuosas mesmo 
·vê·se um complet mvst1·u., rio ele bo'. 
tõ1•s tias nuus variada• rornons. rins 
mais v11rle1t c1M cõ1•t>s. As poucoF r .. 

ttlrlca• <le botões existentes o l'alz 
encontra111•so no Norte e entre •0•1as 
elas s · destaca a F11brlca Cassalgne, 

·CUJOS • ro.1uctos vão a todo, os 11on­
•t • ele i>ortugal, onde firmaram em 
•bas•s snlldns a sua reputação. 

NAo ha m ·1 Jto tempo anda Que º" 
:botões, esoecl !mente os de cnrozo. 
er m lmoortn os do e•trange ro e 
hoJt> us QUf' se til ontram a v. ndR 
pelo J>ulz fór.1. os rnnls bonito•. os 
uonls lnlcrc untes, pertencem Ja fl 
J n ustrla N clonai. 

Os 1>rocuso~ oa rabrl..a, os mnls 
ope,·reicoaduM, são º' que usa n Vn· 

1brlro • nf'sutgne e por Isso vs seus 
botõf8 ~Ao o; mnls perfeitos 11 u~ se 
coottec m. 

1•:s1 mos cct•tos que muitos tlos ho­
•tôes. dos malK cuprl Jiosns r rm1t· 
tos o varlcg1utns Mres que muitos 
eatabelocl111 nto~ venderão co1110 ar· 
te!Mtos .. s rnn1rt>lrus, foram execu­
ta<tos n~''ª rubrica. 

As tnstulaçlles n I' brlca Cnssa•goe 
eh nu rn multo JusttOrndamente as 
atencõ~s da Feira du Portu. e por 
mu11n p opngn d, <rne se raca n e•tn 
.tahrccn to<I.• ela é mais qu JuHtlncadn Ptl<> 'uldndoso es­
me··u c .. m que o •eu' prupltturl~H se tcrm dedicado 1• fa­
J>r.cacAo do• .eus 1>roduct~s. 
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A rnl rica a .iue ,·Jmns d• n =s referir cstó. Jnst•lnda 
na A ''<'nl a ª" l!t11ncn, oo. Porto, teter, 581 e enckreco te· 
legrallco Ca~slio. 



Ao fundo da ga­
letia uma ins~a-

:t'!~. 
1 ação se desté\-
cava de entt e to. 
das pela sua sum­
P tu osidade. Um 
dos mais vasto; e 
melhor decorados 
•standsio, perten­
cente á Companhia 
Comercial e lndus­
t rial Portugueza; 
com séde em Lis· 
boa, e que todo o 
Paí.; conhece pela 
ex c e l e ncia dos 
seus productos, os 
acreditados •bon· 
bonsio da Fabrica 
Suissa e as bola­
chas e biscoitos da 
Pampulha. 

A p r o veitou a 
Companhia Co­
mercial e lndus· 
triai P o r tugneza 
o ensejo da Feira 

Agen~·u '1'@ 
R ua Pas$OS f"'\~11v~f . 15& 162 

EscQITORIO PORTO 

-.R. 24l/t?, 7~~Lh;;/!2b 
L ISBO~ 

• ' • ( 1 
. 1 . : 

P 
) Q • 

do orto,paramais. . .. ,, 
uma. yez, iippô,r ~s r 
s eu s ªP.t:eci~d.ASi,: 
productqs que con· , · 
quistatam, em bre,.' ' 
ve espaço de tem- ,J 
po, ·o mercado na· 
cional. 

. l 
Não h a real-

mente quem ' nã<> 
conheça hoje os 

• 1 

celebra dos •b o n-
bons• da .Suissa> 
por os ter já sabo· 
reado, nem quem 
ignore a excelen­
cia da qualidade 
das bolachas da 

Pampulha~ Por is· 
so mesmo os cho­
colates e • b o n­
bons" ~da Fabrica 
Suissa e as bola­
c has e biscoitos 
da Pampulha sã<> 
sempre os prefe­
ridos. 

\ 



FI T AS E FIAÇÃO DE A LGODÃO 
Do lado esquerdo da nave central do 

Palacio, encontravam os visitantes da Feira 
do Porto uma interessantissima instala­
.ção que muito justamente ocupava as 
atenções geraes. Eram os stands 58, 60, 
110 e 112, onde se via fiando um peque­
nino tear. Pertencia esta instalação á Fa­
brica de Fitas e Fiação de Algodão de 
C restuma, Vi­
la Nova de 
•Gaia, proprie­
dade do sr. Au­
-gusto Cesar da 
Cu nha Mo­
;raes, um dos 
ttnais activos in­
.dustriaes do 
Norte do Paiz. 

Uma varie­
.dade imensa de 
.-artigos de es­
pecialidade se 
.expunha ali em 
JPUblico, produ-

ctos desta fabrica de que muito justamen­
te se pode dizer que honram a industria 
nacional. 

Nastro indiano, fitas sarjadas, cintos de 
vestidos, fitas de corselet, fitas percianas, 
mechas, torcidas, fitas vegetaes para em­
brulho, algodão em fio e retorcido, em 
cru, branco e de côres, algodão para ali­

.~ 

nh avar, cor­
dão, atacado­
res e muitos 
outros artigos 
desta especia­
l idade, consti­
tuindo o inte­
ressa ntissimo 
mostruarioque 
a Fabrica de 
Fitas e Fia­
ção de Algo­
dão expunham 
no seu stand 
da Feira do 
Norte. 

·•• ••• ••1•" ·· ·· ··· ·· · ·········· ·· ···· ·· ·· ··• •111111••··· · · ···· ···••11111111111111111i111111111111111·• ••••••• ••i.·••• •••••••t•• 

LABORATORIO SANO 
No . stand• 8, instalou-se o Laboratorio Sano, 

:apresentando uma colecção de artigos de uso 
"caseiro como sabões para limpar metaes, mo­
veis, soalhos1 pomadas para calçado, insecti­

.das, parasiticidas, etc. 
Na secção de farmacia, comprimidos, granu­

lados, productos especialisados, pensos, empo-

]as, etc.1 e na secção de embalagens em folha 
·de Flandres1 a mais variada colecção, para que 
·dispõem as ferramentas, mais aperfeiçoadas 
.do paiz. 

O Laboratorio Sano, tem a sua séde na Rua 
José Mariani. ás Devezas, telef. 851. 

. 138 

S. PEDRO DA COVA 
Curiosas e originaes as instalações da conhe­

cida Empreza das .Minas de S. Pedro da Cova, 
curiosíssimo reclame aos seus carvões. Aque­
cem o mundo todo1 diziam os enormes «pla­
cards,. que cobriam as paredes do Sul da nave 
<lo Palacio de Cristal. 

No •Stand~ de S. Pedro da Cova, que cha-

mou as atenções geraes pela curiosidade que 
provocou, encontravam-se as principaes apli­
cações deste combustível, luz1 energia e calôr. 
Sim, as Minas de S. Pedro da Cova dispõem 
de carvão para forjas, fundição, carvão criva­
do, ~briquettes~, para motores, etc., de . 



SOCIEDADE 
METALURGICA· 

O elegante e magestoso mo-
inho que se Vê da gravura que 
publicamos era o stand construido pela 
Sociedade Metalurgica Moleiro, uma das 
mais imponentes instalações de toda a 
feira. 

A exposição dos artefactos desta casa 
constituiu 
uma verda­
deira novida­
de, não só 
pela capri­
chosa dispo­
sição de obje­
ctos do seu 
fabrico, como 
pela sua di­
versidade. 
Era uma co­
lecção das 
mais comple­
tas dcartigos 
em todos os 
metaes e de 
um acaba­
mento o mais 
perfeito, de 
uma apresen­
tação que di­
gnifica a in­
dust,ría por-' 
-tuguesa. 

A Socie- \ 
dade · Metalurgica Moleiro, ao passo que 
se vai assegurando do mercado nacio­
nal, expande-se simultaneamente, contan­
do-se hoje, já como bastante interessan­
te, a exportação para os mercados es­
trangeiros, apesar da concorrencia dos 

MOLEIRO 
productos similares das varias fabricas da 
Europa. 

A sua especialidade de artigos de ilu­
minação, curiosos sob todos os aspec!os, 
tem-lhe dado especial renome. São os pe-

queninos, 
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quasi micros­
copicos can­
dieiros, com 
o seu bocal, 
a sua ~chami­
n~. que mais 
parecem 
b:rinquedos 
de crianças. 
Lampadas de 
todo o gene­
ro, mantei­
gueiras, bou­
b o n n i e;r e s , 
bisco iteiras, 
artigos de 
fantasia e uti­
lidades, guar­
nições de me­
tal para 1to­
das as apli­
cações, etc., 
etc. 
Ir A fabrica 
da ·Socieda­

de Metalurgica Moleiro tem a sua séde 
no Porto, Avenida da Boa Vista, 786, 
e é seu representante o sr. Francisco 
A. Fernandes, Rua do Almacda, 140, 
l.º, Porto, e Rua Augusta, 188,, 5.0

, Lis­
boa. 



ARGALCITE~ · L- ~· A 
' \ ;, ~ 

1 

' . 

A Argalcite é um novo producto de que 
a ~ ocil ~ 1

. Nlll- to1110u o seu nome, Ar­
g~~ite, 1L .ªª, obteve patente de inven­
ção. 

A P. rgalcite, L.u11
, instalou na feira do 

Porto o seu · 
Stand, ex­
pondo ali 
os produ­
ctos do seu · 
fabrico!, 
bem mere­
cedores de 
prefere ncia 
do publico, 
visto tratar­
se de uma 
industria 
genuína-

mente portugueza. Interéssante a colecção 
exposta de banheiras de tódas as dimen­
sões, bancos de cozinha, lavator ios de 
coluna, la,·a-pés, etc. A Sociedade A rgal­
cite, L.dª, cuj~ séde é na Rua Faria Gui-

' " ma.rã e s, r-

1097,Porto~ : 
bem avisa- • 
damente , 
a nd9u fa ·· 
cultando ao 
exame dos 
inumeros , 
visitantes 
da feira do 
Po r to os . 
productos 
do seu fa. 
brico. 
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Fabdca de Malhas 
"TENTATI VA,, 

O st nd 70, r ertcncia á Fabrica de 
Malhas << entatiVa», meio industrial do 
Nt rte do Paiz,que soube criar uma situa­
ção de destaque. Inexcedível no fabrico 
de todos os artefactos de malha, algo­
dão, lã, escocia algodão e lã, lã e se­
da, a sua já numerosíssima clientela, 
que se estende por todo o paiz fóra, ~ 
a prova evidente que esta fabrica cons­
titu e já um apreciavel valor de econo­

mia nacional. I , 
Muito composta a exposição de ma­

lhas da «Tentati\'a», na Feira do Porto, 
justamente apreciada po,r tÇ>dos os vi-
sitantes do grande ccrtamen. · 

A fabrica de malhas «Tentativa», tem 
a sua séde no Porto Fpnte Francos. , • 



UMA 

UMA VELHA TARTARUGA LEVA LALÁ E LVLÚ OE PASSEIO ATÉ À TERA.A 
005 61CHOS GIGANTE::,. 

E OS 001!> PEQVENl;r05 LO(;.O PASMAM 
AO VEREM UM ORFEON DE RÀS. 

\ " 1/1 
V 

MA~ DE REPENTE APARECE O PEOR 
Gl(;ANTE: DAQUELA TERRA ). .• 

... E SE NÃO FOS5E MAE<;;TRO !:>AN(.UE'- .. LÁLA E LULÚ NUNCA MAi~ V'0LTA. 
F'RIO ATRAVESSAR A SUA BATUTA NA RIAM A CA.SA l)f:: SE'U~ PAIS,. 
SOCA DO MONSTRO ... 
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• • 

. . I 
d1· organdl ou tul1•, o a dlttposlç.Af\ mn la ou 
monos original do hrnç"s de seda, 6 tu1lo 

~~~~~:l~U~. iTi~:nv"í'!~~·t,&;,~~.f º~~~:r~~!ª:rt': 
\'l~~v88S, 1)Í111]NV1W, f(llrtlda$, como POUCAS 
vozes eo rlos tem aprcscnt&do ... E' Que nun 
cn uomo agora reinou ln.nln rontasia cJo do · 
,onho&. t.nnta rlQ1H'Zll o vnrlednde dr colo­
ridos nos tccldos.couw no momento que vosso. 
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EJFINGik 

Dec/lr&flJH da~ produç<Jes publlcad:;s 
no numero transacto: 

//l11tqmas:-F:ntalha<lpr-Camartclo. 
Charfllla cm i·erso: Capacidade. 
B11lg111a p/Wrcsco: o casamento desfaz 

a.s Ilusões mais caras. 
Charada$ em frase: Dolorosa-Belado­

(la-raslno 
LoqtJgrl/o: ~onra seja dada a Gago 

C-OutLnho e Sacadura Cabrat 

ENIGMAS 
Tem dez letras o meu todo 
E procurando o prcrello 
Encontl'a ::eis consoantes 
Sendo abertura o conceito. 

Quarta. declma e olta,•a. 
Nona e qul111a acrescentando 
§<?rvico a mludo feito · 
Quando as ca1·tas 'stão Jogando. 

J>rlmefra, setlma e sexta, 
Quarta e segunifa a seguir 
0111 que idade tão reliz 
Quem m•a dera possuir. 

Tercla, segunda e primcil'a 
E :iegnnefa a t.t>rmtnar 
E' uma. coisa tão rr1a 
Que nos faz arrepiar. 

Juntando Primeira e declma 
Cem a setfma no melo 
E' 1m~ melo de transporte 
Que POd4' •1sar scrn receio. 

O conceito é conhecido 
E mui rarn <le encontrar 
Procuran1lo-o com cautela 
Numa sala de bllha1'. 

* 
Tem o meu t«lo oito letras 
'l'o<1as el la.• bem POSsantcs 
Apenas Quatro vogacs, · 
As outras são consoantes. 

Primeira. tercla, sexia. 
Segunda e oitava a rindar, 
Dá·nos flor multo bonita 
Tambem bastante vulgar: 

A oitava, quarta, quinta, 
&-xta, .-etlma e terceira, 
Animal de utflftlade. 
Mas nllo para brincadeira ... 

Acrora que jã estã morto 
i>e uma forma l'a<llcal, 
Dou-lhes como rerompensa 
A planta medfctna1. 

Sor-1'11r 

José do Naschncnto 

• 
CHARADAS EM VERSO 

(Dedtcada a cPlnta Scenas. e Dr. Plrt-
iauJ 

E~te caso Interessante 
Que contar-vos me convem 
Deu·sc comigo e mais outrô ... 
Ao sopé de Sacavem.-1 

Esse meu bom companholro, 
Ji'ufano de tal. Ancll'acle. 
la â Povoa. p•ra íaJ:ar, 
Com um vclllo o leigo rrade-!l 

Como este não estivesse 
No locat onde resflle. 
Fomos entretanto <lar 
uma volta até carnlde 

Tres horas dep0ls voltâmos 
Ao primitivo lugar, 
E, em vez de rrnue, encontrámos 
Um camponio a rezar ... 

Sant'Ana 

(Ao coteua A. s. F. Pam .. J 

rreclartsslmo senhor. 
E meu presado Sablno.-2 
Arranje-me um nome proprlo, 
Nome p1•oprfo remtntno.-2 

E' só Isto o que eu prctondo. 
Do meu cole.ita Sablno: 
Uma palavra que <lê, 
Nome prop1·fo tcmlnlno. 

Sorrtt/J 

CHARADAS El\1 FRASE 

(Ao auctor da c/l<lrada. etiJa ctccl/1·açdo 
é Uttramar/ 

De manhã o bllllar alegra cst.c clla. 
radista-1-2-1. 

Cam1n11a Crespo e A. Viana 

* 
ENIGMA PITORESCO 

PL 
TA 

Valongo Duque do Sapal 

-~· ·•1• 1• 1• 1• •• • ····· ·· ·· ·· ·· ·· ·• t• •·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·• ll• •• •• •• 1• 1• 1• 1•_; 
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; ~ i ~ 
; QUADRO DE HONRA i ~ 

Sant'Ana - Vasco La~o - c.. 1 i 
t llef - c.Jub do • lle .. cto - Rei ~ 

Naldo - Sor - var - Adira- ~ 
;ram-T. J.>crre'ra .-·· Palo 
- V oleta - Serrot - Prlnclpe 
nte-N. N. - Claro & More-

~ 
i . 
~ • no - Pinta scenas - Do 16 - • 
i Dr. s.11010 • • Campeôes decifradores do pe· ? • 

nu/timo numero ~ i 
• i i •t•1•••••1•1•1•1••··············•••1••1•1•1•1•1•••••·······' • . . 
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* ., 
(Dedicada a .Josoucos. 

lln\ mez sem gosto é o maxlmo sen­
t 1 nwnto-1- 1. 

M. !leivas 

* 
l>N1> 1>rêgou debalde a sua doutrina. 

n cHe Lloroem-2-L 

Lusa.oJlf ar 

* 
LOGOGRIFO 

IA T,1u rio Mar. Sohre o mesmo soneto 
- A.mo1·-e1c Camões. p11bllcaC10 no 

n.• 007 da •lluslracllo•l 

Busque Amor novas artes, 1101•0 enge-
n110 ... -&-1~7-2-t8 

Para malar.me. e novas cS<1u1vanças: 
Que nuo pode tirar-me as esper·an~as 
l>ols mal me tlrarâ o Que cu não tenho 

Ot11at de que esperancas me mantenho! 
11-5-15-1 G-3-llo--21 

Vêde crue perigosas seguran~ast-t 1-7-
7-9-16-17-12-1 1-16 

Pois não temo contrastes nem mu­
danças 

Andar em brav(> mar, por!ltdo o lmll.o. 
8-11-22~-5-7-23. 

Mas com cruanto não pode haver <Les­
OO$IO -12-15-16-17 t3-l!l-:>-6-19-5 

-t t-&-tlo- 2-9-18. 
Onfle esperança falta. lã me esconde 
l\mo1· um mal, que mata e nAo se vê 
Que rllas ha que na a:ma me tem posto 
uw 11110 sei qut, 11ue 11.ascc ndo sei outle 
Vem não sei como; e tlOC não sei porquê 

Monrao M . Oonçatves lltbelro 
(Ma)o{lorl) 

Indicações utels 
\ 

No ptoxlmo sahnllo •alrllo pnbllca(las 
nn Tu•tr11r11n Portunucza as rlcctfrações 
das pl'Órlu~ocs l n~rras n•este nnmero. 

- Tollri a corr('Sponttenrfa r<ilaflva a 
esta secção del'e sei· enviaria ao Se· 
cutn e endereçada a Jost'l Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrcctor <l'e~ta secrãO assisto <> 
direito <lc nno publicar produções qu& 
Julgue imperfeitas. 

-St'I é ronrerlrlo o Qundro ele Honra 
a quem envie toclas :1s cl('Ç1fracões exa­
ta~. que deverão ~er entregu<>s até cinco 
dia~ apt'ls a snida Cl'este numero. às 16 
horas. na sucursal Cio Roclo . 

-T0<la.• as produções dev<>m vir e•rrl­
tas cm separ.\flo e os entgmM pitores­
cos bem rt4'set\hados cnl papel liso e tln· 
ta. cta China . 

-Os orfg!Aaes. <rner seJnm ou não pu­
blicados. nlo se restituem. 


